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RETRAÇÃO NAS 
VENDAS GERA 
OPORTUNIDADE 
PARA CLIENTES

UM MÊS APÓS 
REBELIÕES, 
PRESOS SEGUEM 
FORA DAS CELAS

SESAP 
CONFIRMA 
NOVE CASOS 
E UMA MORTE 
POR MENINGITE 

Momento ruim vivido 
pelo setor faz com que 
concessionárias potiguares 
promovam dezenas de 
promoções para tentar 
compensar queda nas vendas.

Cerca de um mês após onda de 
rebeliões, em Alcaçuz, presos 
continuam soltos dentro de 
pavilhões. Governo promete 
conclusão de obras e balanço 
da situação para sexta-feira.

7. ECONOMIA

11. CIDADES

11. CIDADES

 ▶ Vendas de caminhões caíram 50%

 ▶ Juiz critica situação e diz que há lentidão

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

12. CIDADES

/ OBRAS /  SECRETÁRIO DIZ QUE REFORMA DO VIADUTO DO BALDO SÓ DEVE SER CONCLUÍDA DAQUI A 
“MAIS 30 OU 45 DIAS” E VALOR TOTAL DO SERVIÇO DEVE PASSAR POR NOVO ACRÉSCIMO

BALDO SÓ SERÁ 
CONCLUÍDO NO 
MÊS DE JUNHO

WWW.IVANCABRAL.COM

AMÉRICA PEGA O 
ATLÉTICO-GO, ÀS 
19H30 NA ARENA

TENDÊNCIA DO 
PMDB É APOIAR 
CARLOS EDUARDO 

ABC JOGA NO 
PARÁ CONTRA 
O PAYSANDU 

Alvirrubro volta a campo pela 
primeira vez após título e, jogando 
em casa, enfrenta o Atlético-GO 
pela Copa do Brasil. 

Partido se reúne e decide fazer consulta 
para saber onde pode lançar candidatos 
próprios. Em Natal, tendência é apoiar 
reeleição do prefeito Carlos Eduardo. 

Após duas derrotas seguidas, 
Alvinegro vai ao estádio do 
Curuzu, também às 19h30, 
enfrentar o Paysandu. 

9 E 10. ESPORTES3. POLÍTICA

 ▶ Viaduto foi interditado em outubro de 2012 e a última promessa era que a conclusão das obras seria em abril, o que não ocorreu. Valordo serviço já passou de R$ 1,7 milhão para R$ 2,3 milhões
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PEDRO PEDUZZI 
AGÊNCIA BRASIL

O DOLEIRO ALBERTO Youssef infor-
mou que o Palácio do Planal-
to sabia do esquema de fi nan-
ciamento de campanha inves-
tigado na Operação Lava Jato. 
Youssef afi rmou ter participado 
diretamente do fi nanciamen-
to de campanha de políticos do 
PP, PMDB e PT. O doleiro negou 
ter repassado recursos para a 
campanha de Dilma Roussef em 
2010.

Sem mencionar boa parte 
dos nomes, o doleiro esclareceu 
que os fi nanciamentos de cam-
panha de candidatos do PP fo-
ram feitos a pedido do ex-depu-
tado José Janene. Acrescentou 
ter fi nanciado as campanhas 
dos senadores Valdir Raupp 
(PMDB-RO), por meio de doa-
ção ofi cial da empreiteira Quei-
roz Galvão, e Gleisi Hoff mann 
(PT-PR), a pedido do ex-diretor 
de Abastecimento da Petrobras 
Paulo Roberto Costa.

Sobre o Palácio do Planalto 
ter conhecimento do esquema 
de fi nanciamento de campanha 
investigado pela Operação Lava 
Jato, o doleiro disse que ouviu de 
Paulo Roberto da Costa que, en-
tre 2011 e 2012, em meio a pro-
blemas envolvendo líderes do 
PP, Casa Civil e Secretaria-Ge-
ral da Presidência da Repúbli-
ca, o Palácio do Planalto teria 
articulado, com apoio dos mi-
nistros Ideli Salvatti e Gilberto 
Carvalho, a substituição do en-
tão líder do PP, deputado Nelson 

Meurer (PP-PR), pelo deputado 
Arthur Lira (PP-AL).

O doleiro reiterou informa-
ções prestadas durante depoi-
mento à Polícia Federal, segun-
do as quais teria ouvido de Pau-
lo Roberto Costa que o ex-pre-
sidente Lula mandou fazer um 
pagamento para a agência Mu-
ranno Marketing, empresa que 
prestava serviços à Petrobras. 
Youssef explicou ter recebido de 
Costa a ordem para que procu-
rasse os dirigentes da Muranno e 
que o dinheiro saiu da parte que 
cabia ao PT e ao PP. Ele confi r-
mou que, a pedido da empresa 
Toshiba, repassou pessoalmen-
te R$ 400 mil a Marice Corrêa de 
Lima, cunhada do ex-tesoureiro 
do PT João Vaccari Neto.

Segundo o doleiro, o assun-
to nunca foi conversado com o 
Vaccari Neto. Ainda segundo 
Youssef, o PT recebeu cerca de 
R$ 800 mil de um total de R$ 1,4 
milhão. O restante foi para o PP. 
Alberto Youssef também negou 
que, em 2010, o ex-ministro da 
Fazenda, Antonio Palocci, teria 
pedido R$ 2 milhões da conta 
do PP para a campanha de Dil-
ma Rousseff , conforme informa-
ção anterior de Paulo Roberto 
da Costa. “Não conheço Paloc-
ci e nunca tive contato com ne-
nhum assessor dele. Se alguém 
operacionalizou esse pagamen-
to, não fui eu.” O doleiro negou 
ter sido mentor das irregulari-
dades investigadas pela Ope-
ração Lava Jato. À CPI, afi rmou 
que foi apenas uma “engrena-
gem” no processo.

A Polícia Federal 
(PF) indiciou ontem 
(11) 30 investigados 
na décima primeira 
fase da Operação Lava 
jato, defl agrada no mês 
passado. Eles foram 
indiciados pelos crimes 
de corrupção, lavagem 
de dinheiro, organização 
criminosa e fraude em 
licitações. Entre os 
acusados, estão três ex-
parlamentares, que estão 
presos em Curitiba, na 
Superintendência da PF.

Em abril, a PF 
prendeu os ex-deputados 
federais André Vargas 
(sem partido-PR), 
Luiz Argôlo (SD-BA) e 
Pedro Corrêa (PP-PE), 
condenado na Ação 
Penal 470, o processo 
do mensalão. Nessa fase 
da operação, a Polícia 
Federal investiga suposto 
esquema de fraudes em 
contratos de publicidade 
do Ministério da Saúde 
e da Caixa Econômica 
Federal com a agência 
Borghi/Lowe. O 
ministério nega qualquer 
irregularidade nos 
contratos. A Caixa disse 
que abriu investigação 
para apurar os fatos.

Ontem também, 
a Polícia Federal 
encaminhou ao 
Ministério Público 
Federal no Paraná os 
inquéritos instaurados 
em abril para investigar 
a participação dos ex-
deputados André Vargas 
(sem partido–PR), Luiz 
Argolo (SDD-BA) e Pedro 
Corrêa (PP-PE) nos 
crimes de corrupção, 
fraude a licitações, 
lavagem de dinheiro, 
organização criminosa e 
tráfi co de infl uência. Os 
três ex-parlamentares 
foram presos na 11ª fase 
da Operação Lava Jato.

De acordo com a 
PF, além dos três ex-
deputados, mais 27 
pessoas, algumas mais 
de uma vez, foram 
indiciadas na 11ª fase da 
Lava Jato, que investiga, 
além das fraudes em 
contratos da Petrobras, 
que deram origem à 
operação em março 
de 2014, contratos de 
publicidade do Ministério 
da Saúde e da Caixa 
Econômica Federal.

Os documentos 
remetidos pela PF 
ao MPF também 
apuraram os indícios de 
participação nos crimes 
por parte de Leon 
Vargas, irmão do André 
Vargas; Eliá Santos da 
Hora, secretária de 
Argolo; o publicitário 
Ricardo Hoff mann e Ivan 
Medonça da Silva Torres, 
apontado como laranja 
do ex-deputado Pedro 
Corrêa, todos presos na 
11ª fase da operação.

Um dos inquéritos abertos 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para investigar parla-
mentares citados na Operação 
Lava Jato foi redistribuído para 
o ministro Marco Aurélio. Com 
a mudança, o inquérito contra 
o deputado federal Arthur Lira 
(PP-AL) e o senador Benedito de 
Lira (PP-AL) sai da relatoria do 
ministro Teori Zavascki.

Desde 2012, Marco Aurélio 

conduz uma investigação con-
tra o deputado Artur Lira. O pro-
cesso envolve a prisão de um 
servidor da Câmara dos Depu-
tados, em 2012. Ele tentou em-
barcar de São Paulo para Brasília 
com uma mala de dinheiro, uti-
lizando passagens compradas 
pelo deputado. O ministro Teori 
Zavascki continua como relator 
dos demais inquéritos da Opera-
ção Lava Jato no Supremo.

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, repas-
sou ontem (11) ao presidente da 
Petrobras, Aldemir Bendine, R$ 
157 milhões desviados pelo ex-
-gerente de Serviços da estatal 
Pedro Barusco. A devolução foi 
possível porque Barusco, inves-
tigado na Operação Lava Jato, 
assinou acordo de delação pre-
miada, comprometendo-se a 
devolver os valores que recebeu 
de propina em contas secretas 
mantidas na Suíça.

A transferência foi autoriza-
da semana passada pelo juiz fe-
deral Sérgio Moro. O valor total 
bloqueado é R$ 204 milhões. No 
entanto, conforme decisão de 
Moro, 20% foram mantidos em 
conta judicial, de modo a garan-
tir o eventual pagamento de pre-
juízos causados a terceiros du-
rante o esquema de corrupção.

Na cerimônia para o repasse 
simbólico, o presidente da Petro-
bras destacou que o recebimen-
to da primeira parcela de recur-
sos desviados da companhia re-
força que a estatal está no rumo 
certo para superar a crise e vol-
tar a ser orgulho para emprega-
dos e acionistas. “A Justiça Fede-
ral já demonstrou entendimento 
claro de que a Petrobras foi víti-
ma dos crimes descobertos pela 
Lava Jato. A Petrobras não en-
tende que a condição de vítima 
deva ser tratada com facilidade. 
Ao contrário, estamos colabo-
rando ativamente com as inves-
tigações desde o início, além de 
termos aberto, por inciativa pró-

pria, novas frentes de apurações 
por meio de auditorias internas”, 
disse Bendine. 

O procurador da Repúbli-
ca no Paraná Deltan Dallagnol, 
chefe da força-tarefa de investi-
gadores da Lava Jato, considerou 
a devolução um marco históri-
co no combate à corrupção no 
país. Segundo o procurador, em 
420 dias de investigação, a Lava 
Jato conseguiu recuperar cerca 
de R$ 580 milhões, por meio de 
ressarcimento e bloqueio de ati-
vos, além de identifi car R$ 6 bi-
lhões em pagamento de propina 
a ex-funcionários da Petrobras e 
executivos da empreiteiras.

“Assim, avaliamos que não 
teve nada parecido na história 
comparado ao avanço dessa in-
vestigação em menos de um ano 
de trabalho. Olhando para fren-
te, observamos que temos um 
longo caminho a trilhar, porque, 
mesmo devolvendo parte desses 
R$ 500 milhões, o valor ainda é 
pouco perto do total desviado”, 

explicou Dallagnol.
Atualmente, a força-tare-

fa de investigação da Operação 
Lava Jato conta com 324 servi-
dores públicos, ligados ao Minis-
tério Público Federal (MPF), Po-
lícia Federal (PF), Controlado-
ria-Geral da União (CGU), Re-
ceita Federal, Departamento de 
Recuperação de Ativos (DRCI), 
do Ministério da Justiça, Tribu-
nal de Contas da União (TCU) e 
à Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM).

Rodrigo Janot esclareceu 
que o trabalho da força-tarefa 
do MPF não é somente repres-
sivo. Segundo ele, o objetivo é 
garantir que o dinheiro desvia-
do seja devolvido à Petrobras. 
“O trabalho está sendo impes-
soalmente conduzido. Aqui não 
se busca o alvo de uma ou ou-
tra pessoa. O que se busca são 
os esclarecimentos de todos os 
fatos, chegarmos a autoria ne-
cessária para persecução pe-
nal”, concluiu.

O doleiro Alberto Youssef 
disse  que não tem como 
provar que o ex-ministro 
das Comunicações, Paulo 
Bernardo, pediu ao ex-
diretor de Abastecimento da 
Petrobras Paulo Roberto Costa 
colaboração para a campanha 
da senadora Gleisi Hoff mann, 
em 2010. Segundo Youssef, os 
comentários de Costa a respeito 
desses pedidos de colaboração 
o levaram a crer que o Planalto 
estava a par do esquema de 
corrupção na Petrobras. “O [ex-
diretor] Paulo Roberto Costa 
sempre dizia, quando havia 
alguma divergência no partido 
sobre pagamentos, que tinha de 
ter o aval do Palácio do Planalto”, 
informou Youssef. “Na minha 
opinião, a partir do momento 
que Paulo Roberto Costa disse 
para mim que Paulo Bernardo foi 

pedir R$ 1 milhão a ele [Costa] 
para a campanha da Gleisi 
Hoff mann, o Palácio sabia.” “Mas 
não tenho como provar isso”, 
completou o doleiro. 

Ele explicou ter se sentido 
mais seguro para fazer 
as operações ao supor o 
conhecimento do Planalto sobre 
o esquema na estatal. O doleiro 
esclareceu ter movimentado 
entre R$ 180 milhões e R$ 
200 milhões no esquema de 
propina paga pelas empresas 
contratadas pela estatal e que 
operava preferencialmente 
para o PP. Alberto Youssef 
acrescentou ter participado 
de operações para PT, PMDB 
e PSB e que o PSDB recebeu 
pagamentos da empreiteira 
Queiroz Galvão, interessada em 
abafar uma CPI para investigar 
o caso.

DOLEIRO ACUSA PLANALTO, MAS 
DIZ NÃO TER COMO PROVAR
/ PETROBRAS /  EM DEPOIMENTO À CPI, DOLEIRO ALBERTO YOUSSEF NEGA REPASSE DE RECURSOS A PALOCCI PARA CAMPANHA 
DE DILMA, DIZ QUE PALÁCIO DO PLANALTO SABIA DE OUTROS DESVIOS ESQUEMA, MAS ADMITE NÃO TER COMO PROVAR 

PF INDICIA 30 
INVESTIGADOS 
NA OPERAÇÃO 
LAVA JATO

 ▶ Doleiro disse que Paulo Bernardo (foto) pediu dinheiro para campanha

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

“NÃO TENHO COMO 
PROVAR ISSO”, DIZ 
ALBERTO YOUSSEFF

PETROBRAS RECEBE DE VOLTA R$ 157 
MILHÕES DESVIADOS POR BARUSCO

 ▶  Alberto Youssef contou ter fi nanciado campanhas a pedido do ex-diretor da Petrobras, Paulo Roberto Costa (foto)

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Pedro Barusco, ex-gerente, assinou acordo para devolver valores 

ANTONIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL

MINISTRO MARCO AURÉLIO É 
NOVO RELATOR DE INQUÉRITO 

 ▶ Marco Aurélio Mello já conduz 

investigação sobre deputado  

CARLOS HUMBERTO/SCO/STF
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS LÍDERES DO PMDB no Rio 
Grande começaram um proces-
so de consulta interna para sa-
ber se a legenda deve lançar can-
didato próprio nas próximas 
eleições ou trabalhar uma com-
posição com o prefeito Carlos 
Eduardo, com quem já vive um 
bom relacionamento, inclusive, 
indicando o novo secretário de 
turismo da capital, Fred Quei-
roz. O presidente do diretório es-
tadual, Henrique Eduardo Alves, 
se reuniu ontem com a Executi-
va para começar a traçar o cami-
nho visando as eleições do ano 
que vem e o novo presidente do 
diretório em Natal, vereador Ber-
tone Marinho, promete fazer o 
mesmo em nível municipal.

Bertone, que era vice-presi-
dente da legenda na capital, as-
sumiu a presidência com a re-
núncia do deputado Hermano 
Moraes no fi m de semana. O de-
putado preferiu não permane-
cer a frente da legenda que se-
gue um caminho diferente do 
que ele defende. Ele não concor-
da com o apoio administrativo 
dado ao prefeito Carlos Eduardo 
(PDT), contra quem disputou as 
eleições em 2012. Contudo, em 
2014, Carlos Eduardo esteve com 
Henrique, apoiando-o para o go-
verno do Estado. 

Em nenhuma das duas oca-
siões, o PMDB logrou êxito. Ago-
ra pode ser a vez de retribuir ao 
prefeito. O PMDB indicou o já 
nomeado secretário de turismo 
de Natal, que só será empossa-
do na próxima semana. Na tar-
de de ontem, Fred, na condição 
de secretário de Turismo, acom-
panhou Henrique durante visita 
do Ministro dos Portos, Edinho 
Araújo, ao Terminal de Passagei-
ros do Porto de Natal.

Enquanto de um lado do 
PMDB atua junto a Carlos Edu-

ardo, o outro, personifi cado 
na fi gura do deputado Herma-
no Morais, defende novamente 
uma candidatura própria para o 
partido em 2016. Enquanto não 
se chega a um consenso, o pre-
sidente do diretório estadual, 
Henrique Eduardo Alves, tenta 
aproximar o PMDB de Natal de 
Carlos Eduardo, com o que cha-
ma de apoio administrativo.

Ontem, antes da visita ao 
porto, ele reuniu suas lideran-
ças, entre elas o senador Garibal-
di Filho; o deputado federal Wal-
ter Alves; os deputados estadu-
ais, Nélter Queiroz, Álvaro dias, 
Gustavo Fernandes e Hermano 
Morais; além do ex-senador Ge-
raldo Melo; na sede do PMDB e 

pediu que cada deputado con-
versasse com suas bases e eleito-
rado para saber se qual é o me-
lhor projeto para o partido com 
vistas às eleições municipais de 
2016. Os deputados vão deta-
lhar como se encontra o PMDB 
em cada região; perspectivas, di-
fi culdades e possíveis apoios ou 
alianças futuras.

“As informações serão con-
solidadas para decisões coleti-
vas que serão tomadas futura-
mente no encontro estadual do 
partido que está previsto para 
10 de agosto”, lembrou Henri-
que Alves. “Primeiro vamos fazer 
esse diagnóstico e a consolida-
ção ou alterações dos atuais di-
retórios municipais e comissões 

provisórias quando for o caso. 
Somente depois pensaremos em 
nomes para a disputa de 2016”, 
concluiu.

A reforma política também 
deve interferir nos planos do 
PMDB. Quando fi carem defi ni-
dos os moldes do próximo plei-
to, PMDB, já aliado de Carlos 
Eduardo, decide se continua ou 
não ao lado do prefeito. O novo 
presidente do diretório de Na-
tal, vereador Bertone Marinho, 
não participou da reunião com 
Henrique. Está em viagem fora 
do estado, mas disse que ao re-
tornar, na próxima semana, vai 
fazer o mesmo que Henrique fez 
reunindo a executiva municipal. 
“Vou reunir o diretório para sa-

ber o sentimento do partido, ou-
vindo também os vereadores 
que já pediram a Henrique par-
ticipação neste processo”, disse.

Na Câmara Municipal, diz 
Bertone, a bancada bacurau, 
composta também pelos verea-
dores Ubaldo Fernandes e Feli-
pe Alves, se posiciona de forma 
independente á gestão munici-
pal, muito embora os vereado-
res de oposição a considere ban-
cada governista. “Na minha opi-
nião particular, o partido está se 
encaminhando para se compor 
com Carlos Eduardo, mas acho 
que deveria ter candidatura pró-
pria. Contuso, se o partido optar 
por apoiar vou seguir as diretri-
zes do partido”, disse Bertone.

YARA AQUINO 
AGÊNCIA BRASIL

O DIÁLOGO POSITIVO 
com a Câmara e o 
Senado deixa o governo 
otimista em relação 
à continuidade da 
aprovação das medidas 
de ajuste fi scal, disse o 
ministro da Secretaria 
de Comunicação 
Social da Presidência 
da República, Edinho 
Silva, após participar da 
reunião de coordenação 
política, na manhã de 
ontem (11). Integram 
a coordenação política 
do governo a presidenta 
Dilma Rousseff , 
ministros e líderes da 
base aliada.

Segundo Edinho 
Silva, os integrantes 
da reunião avaliaram 
como positivo o início 
das votações das 
medidas de ajuste fi scal 
enviados pelo governo 
ao Congresso Nacional. 
De acordo o ministro, o 
diálogo positivo com a 
Câmara e o Senado deixa 
o governo confi ante 
na continuidade da 
aprovação das medidas. 
“O diálogo com a 
Câmara e o Senado tem 
sido franco, transparente 
e isso nos dá muita 
confi ança na aprovação 
das medidas”, disse.

Na semana passada, 
o texto-base da Medida 
Provisória 665, que 
altera regras do seguro-
desemprego, seguro 
defeso e abono salarial, 
foi aprovada na Câmara 
dos Deputados. “Foi uma 
votação importante: 
garantiu que déssemos 
o primeiro passo nas 
condições legais para que 
o Brasil faça o ajuste e 
para que esse ajuste seja 
o início de um processo 
transitório e que, 
rapidamente, o Brasil 
retome seu crescimento 
econômico de forma 
sustentável”, disse Silva.

Segundo o ministro, 
a presidenta Dilma fi cou 
“muito agradecida” aos 
parlamentares e ao 
presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, pela 
forma como a votação 
foi conduzida.

A medida 665 
segue para votação no 
Senado. Outra medida 
de ajuste fi scal, a 664, 
que altera normas 
de pensão, aguarda 
votação no plenário da 
Câmara. Em relação ao 
fato de os deputados 
do PDT, partido que 
compõe a base aliada 
do governo, não terem 
votado alinhados com 
o governo, o ministro 
negou que isso crie mal 
estar [no âmbito do 
governo] e reafi rmou 
que o balanço sobre a 
votação na Câmara foi 
positivo. “A presidenta 
Dilma respeita o 
parlamento brasileiro e a 
diversidade de opiniões”, 
disse Edinho Silva.

Em relação ao 
plano de investimentos 
em infraestrutura e 
concessões, que está 
sendo elaborado pelo 
governo, Edinho Silva 
não estabeleceu data 
para o anúncio, mas 
disse que será em breve. 
“Esperemos que, em 
breve, o plano seja 
fechado do ponto de 
vista da sua viabilidade 
e formato. Será o maior 
plano de investimento 
da história recente, 
principalmente na área 
de logística”, disse.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA do Rio 
Grande do Norte pretende criar 
seu próprio fundo fi nanceiro com 
o objetivo de ter recursos disponí-
veis para investimentos em obras 
e aprimoramentos, a exemplo do 
que já existe no Ministério Públi-
co e no Tribunal de Justiça. A pro-
posição foi apresentada ao ple-
nário no último dia 06 e deve ser 
analisada esta semana pelos de-
putados estaduais. O texto apon-
ta que o chamado Fundo Legisla-
tivo Estadual (FUNLE) vai servir 
para as obras de construção e re-
forma na estrutura do legislativo 
e de todos os órgãos vinculados à 
instituição. 

Segundo o projeto de lei, o 
fundo será mantido com os re-
cursos oriundos de dotação or-
çamentária do Estado, créditos 
abertos, convênios, contratos, 
doações e saldo dos exercícios 
fi nanceiros de anos anteriores. 
A gestão dos recursos será fei-
ta pelo presidente do legislativo 
estadual.

O dinheiro, em tese, vai servir 
para preencher uma lacuna no or-
çamento do legislativo. De todo 
o orçamento da instituição, um 
montante de R$ 292 milhões, ape-

nas 0,6% está destinado para in-
vestimento na estrutura da Casa. 
Em 2015, somente com salários e 
encargos sociais, o legislativo vai 
gastar R$ 219 milhões. Por outro 
lado, a área de reforma e manu-
tenção foi de R$ 2,6 milhões. 

Estes recursos serão investi-
dos no aparelhamento do legisla-
tivo, para a reforma e moderniza-
ção da estrutura, e para a qualifi -
cação dos servidores. Também se-
rão utilizados para o pagamento 
de campanhas promocionais de 
atividades do legislativo. 

De acordo com a proposição, 
o dinheiro do fundo legislativo 
não pode ser utilizado para a re-

muneração de despesas com pes-
soal ou encargos sociais. Por sinal, 
toda a movimentação fi nanceira 
vai ser fi scalizada pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE). 

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir o deputado estadual Ezequiel 
Ferreira, mas ele não foi localiza-
do pela reportagem. Na justifi ca-
tiva, o deputado justifi cou que 
o Fundo “pretende angariar re-
cursos visando o aprimoramen-
to das ações desenvolvidas pelo 
Poder Legislativo do Estado do 
Rio Grande do Norte, constituin-
do mecanismos imprescindíveis 
para a concretização de suas me-
tas e diretrizes.”

GOVERNO ESTÁ 
OTIMISTA, DIZ 
MINISTRO

/ AJUSTE  FISCAL /

Os recursos do FUNLE serão 
destinados para: 

 ▶ 1. Obras de construção e reforma na estrutura da Assembleia 

Legislativa e Órgãos vinculados; 

 ▶ 2. Aparelhamento administrativo da Assembleia Legislativa e 

Órgãos vinculados; 

 ▶ 3. Qualifi cação e aperfeiçoamento funcional dos servidores da 

Assembleia Legislativa e Órgãos vinculados; 

 ▶ 4. Realizar campanhas de divulgação das ações desenvolvidas 

pelo Poder Legislativo Estadual; 

 ▶ 5. Realizar outras ações relativas à consecução das atribuições 

do Poder Legislativo Estadual, previamente autorizadas pela Mesa 

Diretora da Casa.

O FUNLE será composto pelas 
seguintes receitas: 

 ▶ 1. Dotações consignadas a Lei Orçamentária Anual do Estado; 

 ▶ 2. Créditos adicionais abertos com esse fi m; 

 ▶ 3. Recursos provenientes de convênios, contratos e acordos 

celebrados com pessoas jurídicas de direito público ou privado, 

nacionais ou internacionais; 

 ▶ 4. Doações subvenções, auxílios, contribuições ou quaisquer 

outras transferências da União, dos Estados ou dos Municípios; 

 ▶ 5. Doações, legados, contribuições em dinheiro ou valores de 

pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no Brasil ou no exterior; 

 ▶ 6. Saldos de exercícios fi nanceiros anteriores.

FONTE: PROJETO DE LEI

Assembleia quer criar Fundo 
Legislativo para obras e manutenção 

/ INVESTIMENTO /

 ▶ Assembleia deve começar a analisar projeto esta semana 

JOÃO GILBERTO

PMDB COMEÇA A SE 
ORGANIZAR PARA 2016
/ ELEIÇÕES /  PARTIDO REÚNE EXECUTIVA ESTADUAL PARA DISCUTIR FUTURO POLÍTICO E DECIDE OUVIR 
DEPUTADOS SOBRE SITUAÇÕES EM SUAS REGIÕES. TENDÊNCIA EM NATAL É APOIO A CARLOS EDUARDO

 ▶ Presidente do PMDB, ministro Henrique Eduardo Alves, vai receber relatório dos deputados estaduais sobre situação do partido em cada região 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL
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SAÚDE
O presidente do Instituto Na-

cional de Câncer (Inca) Luiz Antô-
nio Santini; o fundador do Centro 
de Oncologia do Hospital Sírio Li-
banês Antônio Carlos Buzaid; e o 
radioncologista titular do Hospital 
Sírio Libanês Samir Abdallah Han-
na, estarão em Natal entre quinta e 
sábado participando, na Escola de 
Governo, do 4º Congresso da Liga 
Contra o Câncer. O evento marca 
os 66 anos da Liga Norte-riogran-
dense contra o Câncer e tem o ob-
jetivo de compartilhar experiência 
no tratamento do câncer os resul-
tados de pesquisas recentes. 

SERIDÓ
O governador Robinson Faria 

recebeu ontem a comissão que de-
seja implantar a Universidade Fe-
deral do Seridó, luta de algum tem-
po na região que procura amealhar 
simpatizantes. O movimento é en-
cabeçado pela diocese de Caicó e 
reúne várias outras instituições. Os 
articuladores são o arcebispo Dom 
Jaime Vieira Rocha e o monsenhor 
Ausônio Tércio. O movimento deu 
uma parada no ano passado em 
razão da campanha eleitoral e ago-
ra retoma a tentativa de sensibili-
zar a classe política.

ELEIÇÕES
O PMDB estadual começou as 

conversas para as eleições do pró-
ximo ano tendo de escolher um 
novo nome para presidir o diretório 
da capital, uma vez que Hermano 
Morais renunciou, insatisfeito com 
a aproximação da legenda com o 
prefeito Carlos Eduardo, a quem 
enfrentou na disputa eleitoral pas-
sada. Em agosto, num encontro es-
tadual, o presidente estadual Hen-
rique Alves terá um quadro geral do 
partido em todos os municípios do 
RN, a fi m de defi nir as estratégias.

ÁGUA
Microbiologis-

ta ambiental, douto-
ra pela USP e profes-
sora da universida-
de Mackenzie, Petra 
Sanchez concede en-
trevista coletiva hoje 

às 8h30 no Centro de Educação e 
Tecnologia Clóvis Motta, para tra-
tar de temas ligados à qualidade 
da água mineral. Ela vem debater 
com representantes do setor a me-
lhor forma de oferecer um produto 
com qualidade e sem riscos para o 
consumidor. Os dados do segmen-
to apontam que 65% da popular 
potiguar consome água mineral, 
de 17 fontes benefi ciadoras. O se-
tor gera em torno de 12 mil empre-
gos diretos e indiretos.

DOAÇÕES, O JOIO E O TRIGO... 
Evidente que a resolução 

anunciada pelo diretório na-
cional do Partido dos Traba-
lhadores tem a ver com a sé-
rie de escândalos em que a 
legenda se envolveu nos últi-
mos tempos, principalmente 
as decorrentes da Operação 
Lava Jato, cujas consequên-
cias devem ser duras para a 
agremiação. 

O prejuízo institucional, independente do que venha a ocor-
rer nos tribunais com os envolvidos, já é fato. É isso que o partido 
tenta recosturar, propondo medida que soem como moralizado-
ras à sociedade, numa tentativa de desarranhar a imagem de uma 
legenda que nasceu e cresceu levantando as bandeiras da “mora-
lidade”.

O PT decidiu não mais aceitar doações de empresas privadas 
para suas campanhas eleitorais, num gesto pontual, mas que me-
recia debate e análises mais aprofundadas, não do partido que fez 
a proposta (que usou os seus canais internos de discussão), mas da 
sociedade.  Mesmo porque, se não é possível partir do pressuposto 
de que não há pecadores de todos os lados, também não há san-
tos. E em política, principalmente, onde os fatos falam por si, está 
longe de isso ocorrer.

Os depoimentos do ex-diretor da Petrobras Paulo Roberto Cos-
ta, tanto à polícia quanto à Justiça – e ainda na CPI da Petrobras 
– revelam um submundo manchado do ponto de vista moral e éti-
co, ainda que seja arriscado hoje em dia falar de moral e de ética, 
termos cujos valores parecem tão “revisados”, para pior,  ultima-
mente.

Para lembrar, no depoimento aos parlamentares na semana 
passada, o ex-diretor da estatal falou, alto e bom som, que não 
existe “almoço grátis”. Que todas as empresas que fazem doação 
para campanhas eleitorais almejam unicamente fazer depois a 
cobrança do que investiram. Disse que isso se dá não apenas em 
empresas como a Petrobras, mas em inúmeras outros do governo, 
neste, aliás, e em todos os outros anteriores.

O que é preciso refl etir é que a decisão do PT não pode repre-
sentar um novo dogma aceito pela sociedade, genufl exa, como re-
ceita pronta e acabada. Se não existem mais santos ou sobram pe-
cadores, é preciso que a sociedade crie seus instrumentos próprios 
para fi ltrar os riscos de corrupção, seja no incremento da fi scaliza-
ção, seja estabelecendo políticas rigorosas que expulsem natural-
mente os que se aproximam da política objetivando recompensa 
posterior. 

Representantes de outros partidos ouvidos pela reportagem 
do NOVO JORNAL domingo passado defenderam que em vez de 
seguirem a proposta do PT é possível implantar estrutura mais ri-
gorosa de fi scalização, para justamente separar o joio do trigo. É 
um tema que caberia bem no debate da tão falada reforma políti-
ca, expressão tão em voga em tempos de campanha.

 ▶O titular dessa Roda Viva, Cassiano 
Arruda Câmara, arriou com uma 
supervirose com todas as características 
de Zika, também transmitida pelo 
mosquito da dengue.

 ▶Vander Lee é a atração nacional e 
Monica Jucá, o show local hoje no projeto 
Seis e Meia, no Teatro Alberto Maranhão. 
Ingressos a 50 paus, inteira.

 ▶O Colégio das Neves promove nesta 
quarta a partir das 18h uma Caminhada 
Luminosa com Maria, em alusão ao mês 
mariano. Será nas dependências do colégio, 
saindo em frente da gruta perto do auditório 
e chegando no átrio do prédio central.

 ▶De hoje a quinta a Secretaria de Saúde 
treina os profi ssionais que atuam na 
produção de estratégias de comunicação 

voltadas para o setor. A Ofi cina de 
Comunicação & Saúde está sendo 
realizada no Cefope das 9h às 17h.

 ▶Identifi cado em Caicó caso de raiva 
canina. Sesap já toma providências, como 
investigação das pessoas que mantiveram 
contato com o animal.

 ▶Na sexta 15, em Pau dos Ferros, o 
pessoal do sindicato dos odontologistas 

do RN e do Dieese participa de audiência 
pública na câmara de vereadores para 
abordar questões como piso salarial, 
concurso público e ponto eletrônico.

 ▶Shows da banda paulista Bixiga 70 e 
da potiguar Mahmed marcam domingo 
próximo, no Pepper’s Hall, o Warm Up 
DoSol, que é o aquecimento para o 
Festival DoSol. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO FERNANDO MINEIRO SOBRE A MEDIDA DE SEU PARTIDO, O PT, DE NÃO 
ACEITAR MAIS DOAÇÕES DE EMPRESAS PARA SUAS CAMPANHAS ELEITORAIS

É uma decisão acertada 
porque mostra a intenção de 
afastar qualquer possibilidade 
de corrupção”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

As novas “viroses”
Este NOVO JORNAL mostrou domingo passado, numa repor-

tagem de página inteira, que o mosquito Aedes aegypti, além de 
transmitir a dengue – numa proporção, aliás, que resultou, desde 
algum tempo, num quadro de epidemia  -, é responsável também 
por duas outras doenças que hoje afl igem a região por onde o mos-
quito tem se “estabelecido”.

A febre Chikungunya e o Zika vírus são duas variações preocu-
pantes que têm o mosquito da dengue como vetor. 

Numa e noutra, os sintomas são parecidos com os da dengue, 
mas incluem outros que as tornam ainda mais graves, como incha-
ço nas articulações, coceiras intensas e manchas na pele.

As autoridades de saúde tratam do tema, mas sem a profundi-
dade de que necessita a população. E não precisa ser especialista 
nem em medicina nem em comunicação para saber que quando 
uma informação não é prestada com qualidade, aumentam as es-
peculações. E a desinformação faz surgir o pânico.

É necessário que os órgãos de saúde, que têm capacidade para 
orientar a sociedade sobre estas novas doenças e as formas de pre-
venção, adotem  uma estratégia de comunicação que torne os ci-
dadãos melhor informados. 

É preciso dar a conhecer o que são cada uma destas varia-
ções de doenças e a melhor forma de evitá-las. A imprensa tem 
feito isso, mas o poder público tem de defi nir campanhas mais 
pormenorizadas.

É o tipo de informação que precisa ser precedida de uma ou-
tra medida, que é dotar as unidades de saúde e os profi ssionais que 
nela trabalham de informações sufi cientes para tornar a popula-
ção  melhor esclarecida. Não só de conhecimento, mas de estrutu-
ra e recursos para combater as doenças com efi cácia.

Do contrário, estará se criando um clima de terror e de medo 
que só trará prejuízos, seja a lotação das unidades médicas, seja o 
risco da automedicação. A população precisa conhecer as novas 
doenças para enfrentá-las.

Tem-se dito que, como são provocadas pelo mesmo mosqui-
to da dengue, os meios de proliferação já são conhecidos. Não se 
pode, por exemplo, deixar água limpa acumulada porque são “ber-
çários” para a muriçoca, que se proliferam com rapidez espantosa.

Governo estadual, prefeitura e governo federal precisam se unir 
para esclarecer a sociedade sobre estes novos males. Botar para 
funcionar os carros-fumacê faz parte, certamente, dessa estratégia. 

Sobretudo é usar a informação como ferramenta para orien-
tar de maneira mais efi ciente a população. O medo de contrair a 
nova febre e o novo vírus, e a forma como elas se assemelham com 
a dengue, podem gerar sustos e tornar ainda mais caótico o aten-
dimento de saúde.

Editorial

O real me comove
A moça tem uma voz potente. Entoa canções do México e Co-

lômbia. Envolve a todos dentro do ônibus. Toca um instrumento 
pequeno, da família dos violões, cujo nome me foge agora. Faz ca-
lor, está lotado. Mas, a maioria das pessoas preserva um sorriso 
no rosto. A música tem dessas coisas. Sinto uma emoção cálida. 
Dá vontade de chorar. A garotinha no colo da mãe tenta ver quem 
está cantando, mas é muito pequena para ultrapassar todos aque-
les gigantes. Olha para mim meio confusa. Franze o cenho, bota 
uma língua rápida para fora. Tenho vontade de fazer o mesmo. De 
estabelecer com ela uma pantomima infantil. Recuo. Têm adultos 
demais no recinto. Posso ser mal interpretada. Então, apenas sor-
rio de volta para ela e ela me bota meio palmo de língua de novo 
para fora. E fi ca me olhando fi xamente até eu sentir uma certa ver-
gonha de ser adulta, de estar esbaforida e com uma imensa vonta-
de de chorar de emoção porque a moça de sotaque hispânico can-
ta no ônibus e eu penso que a arte ainda pode trazer algum tipo de 
redenção para a vida afora.

Por agora, dependo desses pequenos momentos para me desli-
gar das notícias feias, tristes, dos atos ilícitos, das injustiças, da fal-
ta de esperança, da indiferença, da economia em crise, da política 
corrupta, dos jornais da Globo, dos despolitizados sem noção que 
falam tanta bobagem por aí. Agarro-me às respostas mais imedia-
tas do mundo; coisas que, quando estamos muito felizes ou eufóri-
cos, nos passam despercebidas, porque a felicidade traz um certo 
alheamento. Nem desastres, nem tragédias nos tiram o sorriso lar-
go do rosto. Sou muito mais o estado de espírito de agradecimen-
to do que de felicidade.

Aquela moça cantante do ônibus acelerou meu coração de 
lata. Uma moça de cabelos cheios de drads, olhos verdes faiscan-
tes, uma tez bronzeada de sol e sal, uma saia rodada e dona de 
um carisma que fazia todos aplaudirem e pedirem bis para suas 
músicas folclóricas. Não passou o chapéu. Ao fi nal, pediu moe-
das aos passageiros, num saquinho preto, pequeno, que não ca-
bia uma mão dentro. Uma moça que troca seu talento por peque-
nas moedas. Uma moça que parecia inteira e satisfeita dentro do 
real, derretendo o aço galvanizado dos nossos dias de pressa, ca-
lor, ônibus apertado, salários mínimos, das notícias feias, tristes, 
dos atos ilícitos, das injustiças, da falta de esperança, da indiferen-
ça, da economia em crise, da política corrupta, dos jornais da Glo-
bo, dos despolitizados sem noção que falam tanta bobagem por aí.

Sou devota do real. Não bebo para falar o que penso. Prefi ro 
correr o risco de alguém se assustar quando me pergunta se está 
tudo bem e eu respondo que não, do que o abismo das ilusões das 
palavras sem destino. Mas me garanto nas intenções, me compro-
meto com as mudanças, sobretudo as que partem de dentro. Sou 
grata, por primeiro e por derradeiro.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

SEGURANÇA
Portaria editada pelo governo 

está criando 17 Áreas Integradas de 
Segurança Pública em Natal e Par-
namirim. É para defi nir as áreas ge-
ográfi cas onde as polícias militar e 
civil passarão a atuar de forma con-
junta. Segundo  o governo, as AISPs 
são resultado de um estudo que 
compreende a área territorial, po-
pulação, indicadores sociais e in-
fraestrutura urbana. Serão 15 áre-
as em Natal e duas em Parnamirim.

VACINA
Segundo o Ministério da Saú-

de, até o fi nal da manhã de ontem, 
124.526 pessoas foram vacinadas 
contra a gripe no RN, represen-
tando 18,68% da cobertura previs-
ta. Os dados são do Sistema de In-
formações do Programa Nacional 
de Imunização do ministério e es-
tão sendo monitorados constan-
temente pela equipe local da Se-
cretaria de Saúde .

VACINA - 2
A campanha contra a gripe 

foi iniciada dia 4 de maio e segue 
ate dia 22. No RN, a meta é vaci-
nar 80% do público alvo (entre eles 
idosos, gestantes e crianças de seis 
meses a cinco anos) , o que repre-
senta 768.714 pessoas.

PLANOS DE SAÚDE
O deputado Hermano Morais 

apresentou projeto de lei obrigan-
do os planos de saúde que operam 
no RN a avisarem, de maneira pré-
via e individualizada aos consumi-
dores, sobre o descredenciamen-
to de hospitais, médicos e outros 
prestadores de serviço dos seus 
quadros.

ESCRITORES
Os escritores Mário Prata, Gre-

gório Duvivier e Joca Terron par-
ticipam desta edição do proje-
to Ação Leitura, aberto ontem no 
Teatro Alberto Maranhão e que se 
prolonga até sábado. O ponto alto 
é o encontro com estudantes, das 
redes privada e pública, a fi m de 
incentiva o hábito de ler.

HEMONORTE
De quarta a sexta, integrantes 

do Programa Nacional de Qualifi -
cação da Hemorrede, do Ministé-
rio da Saúde, visitam o Hemocen-
tro do RN, trabalho que faz par-
te da avaliação técnica, gerencial 
e administrativa. Momento bom 
para saber se a rede local está fa-
zendo direitinho a coleta para do-
ação de medula óssea, serviço que 
andou parado um tempo e que 
tem uma importância fundamen-
tal na hora de salvar vidas

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

EDUCAÇÃO
A pedido da senadora Fátima Bezerra, a Comissão de Educação, Cul-

tura e Esporte do Senado debate na quarta-feira alternativas para o fi -
nanciamento da educação básica no Brasil. Entre os objetivos, saber 
quanto custa, por aluno, para o Brasil conseguir oferecer educação pú-
blica de qualidade.
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FLAVIA VILLELA
AGÊNCIA BRASIL

O PROJETO DE Lei (PL) 4.330/2004, 
que regulamenta o trabalho ter-
ceirizado em todas as atividades 
das empresas, inclusive a ativida-
de-fi m, poderá prejudicar o aces-
so de pessoas com defi ciência ao 
mercado de trabalho, segundo 
defensores dos direitos desse gru-
po da população. O PL já foi apro-
vado na Câmara e ainda depende 
de apreciação do Senado.

A procuradora do Trabalho 
no Rio de Janeiro, Lisyane Mot-
ta, alerta que o cumprimento das 
cotas para pessoas com defi ciên-
cia, atualmente exigidas nas con-
tratações feitas por empresas com 
mais de 100 trabalhadores, pode-
rá não ser cumprida com a nova 
lei. Lisyanne lembra que a deputa-
da Mara Gabrilli (PSDB-SP) conse-
guiu incluir na última hora emen-
da ao projeto fi nal que obriga a 
aplicação das cotas, mas teme que 
ela acabe não sendo acatada.

“Será computados para efeito 
de cotas o número total dos em-
pregados, mas quem será a con-
tratante, quem será o responsá-
vel pelos encargos, como será fei-
ta essa contagem? Então ainda há 

um panorama de bastante pre-
ocupação nessa área”, disse a es-
pecialista que é coordenadora na-
cional de Promoção de Igualdade 
de Oportunidades e Eliminação 
da Discriminação no Trabalho do 
MPT (Coordigualdade).

A Lei de Cotas (Lei 8.213/1991) 
determina que toda empresa com 
100 ou mais empregados reser-
ve de 2% a 5%, dependendo do to-
tal de funcionários, das vagas para 
pessoas com defi ciência. Com a 
possibilidade de terceirização de 
todas as atividades, incluído as fi -
nalísticas, as companhias podem 

não alcançar esse número mínimo 
de trabalhadores e, dessa forma, 
não terão obrigação de contratar 
o percentual defi nido por lei.

A Superintendente do Institu-
to Brasileiro da Pessoa com De-
fi ciência (IBDD), Teresa Costa 
D›Amaral, concorda que a nova 
lei, se aprovada, poderá piorar ain-
da mais o quadro de contratações 
de pessoas com defi ciência que já 
é ruim no país. “A Lei de Cotas tem 
mais de 20 anos e até hoje não é 
devidamente cumprida. A grande 
maioria das empresas não cumpre 
a cota, algumas nem sabem que a 

cota é uma obrigação”, disse.
“Caso aprovado o projeto de 

lei, se contratante puder usar os 
funcionários das empresas ter-
ceirizadas para cumprir sua cota, 
o número de pessoas com defi ci-
ência incluídas pela lei será me-
nor ainda. Hoje uma empresa pri-
vada não pode cumprir sua cota 
com terceirização e a terceiriza-
da também deve cumprir a cota. 
Matematicamente teremos um 
prejuízo”, acrescentou ao enfati-
zar que o principal problema para 
o cumprimento da lei é a fi scaliza-
ção inefi caz.

A procuradora Lisyanne de-
fende o veto total por parte do Se-
nado ao PL, que, segundo ela, re-
tira responsabilidades e gera 
discriminação. “Haverá os tra-
balhadores de primeira e de se-
gundaclasse, que são aqueles da 
contratante e os das terceirizadas, 
os com o vínculo efetivo e os com 
o vínculo precário. Nós, do Minis-
tério Público, magistratura, pes-
soal da área trabalhista achamos 
que o projeto representa um re-
trocesso. Em um cenário em que 
a situação estará tão precarizada, 
é difícil visualizar o cumprimento 
da lei de cotas para pessoas com 
defi ciência”, avaliou.

Pessoas com defi ciência podem ser 
prejudicadas, alertam especialistas

/ TERCEIRIZAÇÃO /

 ▶ Terceirização ameaça cotas para portadores de necessidades especiais 

MANU DIAS/GOVBA

CAMILA MACIEL 
AGÊNCIA BRASIL

A GRIFE ZARA, que produz e ven-
de roupas masculinas e femini-
nas e pertence ao grupo espanhol 
Inditex, foi autuada pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego (MTE) 
por descumprir o Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) fi r-
mado em 2011 para corrigir con-
dições degradantes que caracteri-
zaram trabalho escravo na cadeia 
produtiva da empresa.

De acordo com a superinten-
dência do órgão federal em São 
Paulo, uma auditoria com 67 for-
necedores da marca mostrou 433 
irregularidades em todo o país, 
como excesso da jornada de tra-
balho, atraso nos pagamentos, au-
mento dos acidentes, trabalho in-
fantil, além de discriminação pela 
exclusão de imigrantes da produ-
ção, o que pode resultar em multa 
de mais de R$ 25 milhões.

Há quatro anos, a Zara foi au-
tuada por manter 15 trabalhado-
res de nacionalidades bolivianos 
e peruanos em condição análogos 
à de escravo na atividade de cos-
tura. As ofi cinas subcontratadas 
pela marca receberam 52 autos de 
infração. Entre as irregularidades, 
foram constatadas jornada de tra-
balho excessiva, servidão por dívi-
da e situação precária de higiene.

Na época, a empresa disse des-
conhecer esse tipo de exploração. 
Pelo TAC, assinado com o Minis-
tério Público do Trabalho (MPT), 
a Zara deveria ter detectado e cor-
rigido novas violações, por meio 
de auditoria interna, melhorando 
as condições gerais de trabalho na 
empresa.

O relatório mostra que mais 
de 7 mil trabalhadores foram pre-
judicados pelas irregularidades 
em fornecedoras da Zara. Entre 
eles, 46 empregados estavam sem 
registro em carteira, 23 empre-
sas estavam em débito de Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e 22 tinham jornadas ex-
cessivas, irregulares ou fraudadas.

Em relação aos acidentes de 
trabalho, verifi cou-se um aumen-
to de 73, em 2012, para 84 casos, 
no ano passado. A auditoria foi so-

licitada a partir da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da As-
sembleia Legislativa de São Paulo 
que investigou trabalho escravo. 
As fi scalizações ocorreram entre 
agosto de 2015 a abril deste ano.

Para o Ministério do Trabalho 
e Emprego, a empresa não só con-
tinuou a cometer infrações à lei 
trabalhista como utilizou as infor-
mações da auditoria para excluir 
imigrantes da produção. “Utili-
zou-se das ferramentas de fi sca-
lização de natureza privada para 
identifi car fornecedores com risco 
potencial de exploração de traba-
lho análogo à de escravo, excluin-
do-os unilateralmente de sua ca-
deia produtiva, em vez de identi-
fi car situações reais de lesão aos 
direitos humanos, corrigi-las e co-
municar às autoridades, de acordo 
com o que determinava o TAC”, 
diz relatório da superintendência 
regional. Por conta da fi scaliza-
ção, a empresa transferiu parte de 
sua produção para outros estados, 
como Santa Catarina.

Pelos cálculos do ministério, a 
empresa deve pagar R$ 25 milhões 
pelo descumprimento do acordo e 
R$ 850 mil pela atitude discrimi-
natória. “Trabalhadores migran-
tes, notadamente de origem boli-
viana, foram excluídos de sua ca-

deia produtiva, razão pela qual a 
empresa foi autuada por restringir 
o acesso ao trabalho por motivos 
de origem e etnia do trabalhador”, 
explica o relatório do órgão. A esti-
mativa do MTE é que 157 imigran-
tes que trabalhavam em 35 ofi -
cinas foram desligados. O relató-
rio aponta ainda que cerca de 3,2 
mil postos foram fechados em São 
Paulo por causa do deslocamento 
da produção da empresa para ou-
tros estados.

O ministério destacou ainda 
que a Zara foi omissa quando da 
contratação de uma ofi cina, onde 
se constatou trabalho escravo em 
novembro do ano passado. Foram 
fl agrados 37 trabalhadores em si-
tuação degradante, que costura-
vam para as Lojas Renner. “A fi sca-
lização constatou que, no período 
de 14 de agosto de 2013 a 23 de se-
tembro de 2013, esse grupo de ofi -
cinas também havia produzido 
8.450 peças de roupas da Zara”, diz 
o documento. A grife espanhola, 
no entanto, apesar do acordo fi r-
mado com o MPT, não informou 
aos órgãos competentes as irregu-
laridades deste fornecedor. A Zara 
não foi responsabilizada por causa 
da ausência do fl agrante.

Em resposta à organização 
não governamental Repórter Bra-

sil, que publicou reportagem so-
bre o caso, a Inditex informou que 
está contestando legalmente os 
autos de infração, pois considera 
que acusações infundadas e que 
não contêm fato específi co que 
viole o TAC.

Em relação à prática discrimi-
natória, a multinacional diz que 
não intervem no recrutamento 
dos empregados de companhias 
com as quais mantém relaciona-
mento comercial. Acrescenta que 
a Zara é apenas um entre os vá-
rios clientes desses fornecedores 
e que a empresa representa me-
nos de 15% da produção desses 
fabricantes.

Sobre o fornecedor que foi fl a-
grado posteriormente empregan-
do mão de obra escrava, a Inditex 
diz que ele foi submetido a audito-
ria interna e não foram constata-
das situações de trabalho compa-
ráveis a de escravidão. Para a em-
presa, contestar esse fato é colocar 
em dúvida companhias especiali-
zadas em autoria privada de “reco-
nhecido prestígio internacional”.

As demais violações, como tra-
balho infantil e funcionários sem 
registro em carteira, são contes-
tadas. Sobre jornadas excessivas e 
débitos de FGTS, alega que medi-
das corretivas foram adotadas.

MARIANA TOKARNIA 
AGÊNCIA BRASIL

OS PARTICIPANTES DO Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
2014 podem acessar o espelho 
da correção da redação. Basta 
acessar a página do Enem e in-
serir a senha e o CPF. A corre-
ção, segundo o Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep), 
é apenas pedagógica, ou seja, 
os estudantes que não estive-
rem satisfeitos não podem en-
trar com recurso pedindo a revi-
são da nota.

No espelho, os estudantes 
têm acesso a nota geral na re-
dação e em cada uma das cinco 
competências avaliadas. É possí-
vel também comparar o resulta-
do individual com o dos demais 
estudantes que fi zeram a prova. 
A nota em cada competência vai 
até 200. A nota máxima na reda-
ção é 1 mil.

O tema em 2014 foi Publi-
cidade Infantil em Questão no 
Brasil. De acordo com o Inep, 
foram corrigidos 6.193.565 tex-
tos. Desses, 250 tiveram nota 1 
mil e mais de 500 mil tiraram 
zero na prova.

As competências avaliadas 
foram: demonstrar domínio da 
modalidade escrita formal da 
língua portuguesa; compreen-
der a proposta de redação e apli-
car conceitos das várias áreas de 

conhecimento para desenvolver 
o tema, dentro dos limites estru-
turais do texto dissertativo-argu-
mentativo em prosa; selecionar, 
relacionar, organizar e interpre-
tar informações, fatos, opiniões 
e argumentos em defesa de um 
ponto de vista.

Além disso, os estudantes 
precisaram demonstrar conheci-
mento dos mecanismos linguís-
ticos necessários para a constru-
ção da argumentação e elaborar 
proposta de intervenção para o 
problema abordado, respeitando 
os direitos humanos.

Ao todo participaram do 
Enem 2014 cerca de 6,2 milhões 
de estudantes. A prova é usada 
como critério para participar de 
programas de acesso ao ensino 
superior, como o Sistema de Se-
leção Unifi cada (Sisu), que ofe-
rece vagas em instituições pú-
blicas, o Programa Universidade 
para Todos (ProUni), que ofere-
ce bolsas em instituições priva-
das, e o Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies), que fi nancia 
até 100% da mensalidade em fa-
culdades particulares.

Além disso, a nota é usada 
para certifi cação do ensino mé-
dio e como critério para obter 
bolsas de estudo no exterior pelo 
Ciência sem Fronteira. O estu-
dante pode ainda concorrer a va-
gas no ensino técnico pelo Siste-
ma de Seleção Unifi cada da Edu-
cação Profi ssional (Sisutec).

ALEX RODRIGUES 
AGÊNCIA BRASIL

A QUEDA DE uma ponte e o con-
sequente rompimento de duas 
adutoras prejudicou o forneci-
mento de água a cerca de 1 mi-
lhão de moradores da região me-
tropolitana de Aracaju. Segun-
do a Companhia de Saneamento 
de Sergipe (Deso), o sistema está 
operando com apenas 30% da 
oferta habitual. Captado de três 
mananciais (Ibura, Pochin e Ca-
brita), o volume disponível será 
redistribuído da zona sul da ca-
pital para toda a Grande Aracaju 
– exigindo a adoção do rodízio.

Devido à falta d´água, a Se-
cretaria Estadual de Educação 
(Seed) decidiu suspender as au-
las em 119 escolas estaduais. A 
medida atinge todos os estabe-
lecimentos de ensino estaduais 
de Aracaju (85), Barra dos Co-
queiros (3) e Nossa Senhora do 
Socorro (25). Em São Cristóvão, 
as aulas serão suspensas nas seis 
escolas estaduais dos bairros 
Rosa Elze e Conjunto Eduardo 
Gomes. A medida entra em vigor 
amanhã (12). As aulas só serão 
retomadas depois que o forneci-
mento d´água for restabelecido.

O governo de Sergipe estuda 
decretar situação de emergência 
na região ainda hoje. Postos de 
saúde e hospitais das quatro ci-
dades estão sendo abastecidos 
por carros-pipas.

A ponte sobre o Rio Contin-

guiba que caiu no começo da tar-
de do último sábado (9) fi ca na 
cidade de Laranjeiras, na Gran-
de Aracaju. Como liga as cida-
des de Laranjeiras e Maruim na 
rodovia federal BR-101, está sob 
a responsabilidade do Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra (Dnit). Ao desabar, a estrutura 
rompeu a tubulação de água das 
duas adutoras da Deso, causan-
do a interrupção do fornecimen-
to de 70% do abastecimento de 
água da Grande Aracaju.

Obras emergenciais para a 
construção de uma nova adu-
tora foram iniciadas na noite de 
sábado (9). A previsão da Deso 
é que os trabalhos sejam con-
cluídos até sexta-feira (15). De-
pois dissoserão necessários de 
um a dois dias para normalizar o 
fornecimento.

Durante reunião emergen-
cial feita na manhã de domingo 
(10), o vice-governador, Belival-
do Chagas, afi rmou que o Exérci-
to já tinha sido contatado e está 
à disposição para colaborar na 
reconstrução das adutoras.

“Se houver necessidade de 
mobilizar maquinário e pessoal 
do Exército, que está trabalhan-
do naquela região, eles já se co-
locaram à disposição também. 
Todos estão a postos para que a 
gente diminua o sofrimento no 
decorrer desta semana”, afi rmou 
o vice-governador, segundo a as-
sessoria do governo estadual.

Uma operação com carros-
-pipas está sendo planejada para 
atender, primeira e emergen-
cialmente, os hospitais, postos 
de saúde municipais e estadu-
ais e estrutura judiciária. Poste-
riormente, os veículos serão des-
tinados para a população de lo-
calidades mais prejudicadas pela 
falta de água.

MINISTÉRIO DEVE MULTAR 
ZARA EM R$ 25 MILHÕES
/ GRIFE /  ZARA É AUTUADA POR NÃO CUMPRIR ACORDO PARA ACABAR COM TRABALHO ESCRAVO. 
AUDITORIA COM 67 FORNECEDORES DA MARCA REVELOU 433 IRREGULARIDADES EM TODO O PAÍS

 ▶ Entre as irregularidades, foram constatadas jornada de trabalho excessiva e servidão por dívida

REPRODUÇÃO / ONG REPÓRTER BRASIL

PARTICIPANTES PODEM 
ACESSAR ESPELHO DA 
CORREÇÃO DE REDAÇÃO

/ ENEM 2014 /

 ▶ De acordo com o Inep, foram corrigidos 6.193.565 textos

 MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

ADUTORAS 
ROMPEM E MAIS 
DE 1 MILHÃO 
FICA SEM ÁGUA 

/ SECA /
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Conecte-se

Pátria educadora
Ouvimos, alto e bom som, no 
discurso de posse da Presidente(a) 
eleita. “Só a educação liberta um 
povo e lhe abre as portas de um 
futuro próspero”. Não sabemos 
se ela, conscientemente, estava 
mexendo com uma das áreas mais 
importantes para o desenvolvimento 
econômico e social de um povo. 
Parece que não. Pelo menos os 
grandes problemas não foram 
medidos a regra e a compasso. Aí 
está, às escâncaras, as recentes 
mudanças no Programa de 
Financiamento Estudantil (FIES) 
que, apesar da intervenção da 
Justiça, podem deixar a ver navios 
muitos brasileiros que sonhavam 
com o ‘canudo de papel’. Isto 
porque o corte orçamentário ceifou 
alguns bilhões nos gastos do 
Ministério da Educação. É assunto 
para ocupar muito papel e tinta 
se dissecados os problemas da 
educação básica, que no momento 
apresenta sinais de debilidade 
nos níveis do aprendizado. As 
estatísticas mostram muito bem os 
desacertos dos muitos programas 
em decadência. Até o Pronatec, 
nascido com o propósito  de ampliar 
o acesso à educação técnica, vem 
atrasando o repasse das verbas 

desde 2014. Segundo o Ministério 
da Educação, em fevereiro foram 
liberados quase 120 milhões 
para regularizar o pagamento das 
mensalidades referentes ao ano 
anterior. E é porque se tratava 
de uma campanha eleitoral. 
Imaginem se não portasse essas 
características. O novo ministro 
da Pasta já sente na pele as 
difi culdades que surgem pela 
frente, diante de alguns transtornos 
já ocorridos. Não é fácil solucionar 
problemas com raízes fi ncadas em 
gestões anteriores. Mas os políticos 
continuam usando os verbetes: 
educação, saúde e segurança 
como escudo para se protegerem 
das críticas [para eles] envolvendo 
sua credibilidade. Hoje, no mundo 
político, só se fala em ‘ajuste 
fi scal’; a exemplo da reunião dos 
governadores do Nordeste em Natal, 
presente o ministro da Fazenda, 
o mais interessado no assunto. 
Quase certeza omitiram temas 
importantes sobre a seca que se 
alastra na região e o trilogismo [ 
saúde, educação e segurança]. 
Pior para quem pagará a conta: 
o contribuinte, sem esboçar 
mecanismo de defesa. Não há 
espaço para tal. Até quando o barco 
fi cará à deriva, quando encontrar 

um banco de areia? Se avexe não! 
Esta é a “patria educadora”.

José Santos Diniz, 
Por e-mail.

Paredões
Sobre apreensão de “paredões 
de som” no fi m de semana: Mas 
porque eles não declaram guerra ao 
tráfi co? Essa dos paredões de som 
é ótimo, mas podiam se preocupar 
com outras coisas.

Dickson, 
Pelo WhatsApp

Paredões - 2
Isso sim é providência. Parabéns 
pela iniciativa. Os nossos ouvidos 
agradecem.

Assis, 
Pelo WhatsApp

PT e doações
Sobre decisão do PT de não aceitar 
mais doação de empresas privadas 
em suas campanhas: Sem a 
corrupção o PT não elege nem um 
representante.

Isaltino Guedes, 
Via WhatsApp

PT e doações - 2
Só acredito vendo, mas também 
nem precisa mais, já tem capital 
sufi ciente pra se concorrer por mais 
de 50 eleições.

richardsonsantanna, 
Pelo Instagram

Mães
Sobre reportagem do Dia das Mães 
mostrando a artista plástica Clarissa 
Torres, mãe há uma semana:
Linda homenagem! O novo desafi o 
de Clarissa Torres é tão lindo quanto 
as suas criações artísticas.

silviafmtorres, 
Pelo Instagram

Mães - 2
Que a inspiração de Joãozinho lhe 
faça uma estrela ainda maior. Amo 
os dois!

luisaribeirodantas, 
Pelo Instagram
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Entrada e saída
Na noite modorrenta do domingo, a TV me entrega uma re-

portagem sobre vício digital. Na tela, o drama de pessoas que per-
deram o controle no uso do computador e do celular: passam 
todo o dia conectadas, buscando ou enviando mensagens, parti-
cipando de bate-papos, entretendo-se com vídeos de trolagem, fa-
zendo sexo virtual e tudo mais que a palavra, a imagem e a imagi-
nação juntos podem produzir ou excitar. Se por algum motivo se 
afastam de suas máquinas, sofrem.  A alma grita e o corpo se agita.

O vício digital já foi catalogado como doença (Alguém aí se 
aventura a estudar a mania de catalogar novas doenças?) e tem 
até subcategorias, como a tal nomofobia, o transtorno que alcan-
ça os que não conseguem deixar de lado o celular. Psiquiatras e 
psicólogos já cuidam de dependentes, clínicas especializadas já 
internam pacientes, retiros e laborterapia já fazem parte do esfor-
ço para trazer essa gente de volta à rotina da vida real.

Ou seja: muito dinheiro já está circulando em torno de mais 
uma doença e, nesse contexto, impressiona que, até hoje, a in-
dústria farmacêutica – a grande benefi ciária das catalogações de 
doenças - não tenha anunciado um comprimido específi co para 
curar viciados em Facebook, Whatsapp ou jogos online.

Digo até hoje porque desde o início do século o vício digital é 
alvo de reportagens. Eu mesmo assinei uma matéria de capa da 
revista Superinteressante sobre o tema no ano 2000. Na ocasião, 
a web brasileira tinha apenas cinco anos de existência, a conexão 
era lenta e não existiam ainda as avassaladoras redes sociais, mas 
já havia gente que não podia viver sem singelos e-mails ou bate-
-papos sem webcam.

Bem... Antes que alguém veja na tecnologia a face da besta do 
Apocalipse, é importante refl etir que a causa desse problema está 
no homem e não na máquina e sua identifi cação, penso, é mais sim-
ples do que sugerem as catalogações técnicas e seus rótulos compli-
cados. Compulsões – essa pressão interna que nos direciona para 
um objeto que nos causa prazer, mesmo contra a nossa vontade – 
pode tornar-se um automatismo bioquímico, difícil de ser adminis-
trado, mas é no nível psicológico e espiritual dos signifi cados e dos 
propósitos, que dirigem emoções e sentimentos, que vamos encon-
trar sua nascente e também o lugar ideal para a sua cura. 

Qualquer coisa pode viciar um homem ou uma mulher quan-
do o prazer que advém de seu uso é analgésico para dores geradas 
por questões de fundo não resolvidas, como é o caso da ansiedade 
e da incapacidade de gerenciar  as próprias emoções.

A libertação da prisão do vício digital – e de todos os vícios 
- deve apoiar-se, sobretudo, no olhar para dentro, esse jeito efi -
caz de reencontrar o outro e ressignifi car a própria vida. É aí que 
começa a paz e o caminho do meio, a capacidade de perceber a 
funcionalidade das coisas e usá-las de modo adequado, sem ja-
mais transformá-las em muletas de uma alma afl ita, perdida en-
tre estímulos.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Estratégias de sobrevivência 
para o jornalismo local
* Por Vauhini Vara

O “San Francisco Bay Guardian”, um 
semanário alternativo altamente popu-
lar entre os progressistas de San Francis-
co (costa oeste dos EUA), anunciou em 
outubro passado em seu site, de forma 
repentina, que sua próxima edição seria 
a última. Glenn Zuehls, o editor da em-
presa controladora do jornal, a San Fran-
cisco Media Company, disse na época 
que o “Guardian”, que tinha sua receita 
baseada na publicidade, não era rentável.

Os sete membros da equipe edi-
torial do jornal se reuniram no Mu-
ddy Waters, um café situado no nº 521 
da rua Valencia, para discutir seu futu-
ro e o que cada um deles poderia fazer, 
mas ninguém tinha grandes idéias. Ne-
gócios atrelados à mídia local não pare-
ciam prosperar. Marke Bieschke, o edi-
tor executivo, teve a ideia de produzir 
um zine feito a mão, embora duvidasse 
que com ele iria ganhar dinheiro ( fanzi-
nes, ou simplesmente zines, são meios 
de comunicação independentes). Ste-
ven T. Jones, editor do jornal, pensa-
ra que teria vários meses de folga, tal-
vez em viagens de avendura de bicicle-
ta. Outros planejavam procurar empre-
gos diferentes, talvez em outros setores.

Mas, velhos hábitos custam a morrer. 
Em 15 de abril (uma quarta-feira), Jones 
publicou a primeira do que será uma sé-
rie de colunas ao estilo do “Guardian”. Foi 
veiculada em uma nova plataforma cha-
mada Byline, que facilita a produção de 

reportagens bancadas por fi nanciamen-
to coletivo – uma espécie de Kickstarter 
para jornalismo (referência ao site vincu-
lado ao “Th e Guardian” britânico) –, um 
projeto que permite às pessoas contribu-
írem online para ajudar a fi nanciar repor-
tagens e textos sobre determinado tema 
ou com característica permanente. Jones 
disse que tem conversado com outros ex-
-funcionários do extinto “Guardian”, que 
também poderão participar desta inicia-
tiva. Através do projeto, a Byline espera 
incentivar uma espécie de renascimento 
do espírito do “Guardian”.

Em paralelo, Marke Bieschke está 
se preparando para participar da “48 
Hills”, uma publicação on-line local sem 
fi ns lucrativos, criada por um ex-editor 
do “Guardian”, Tim Redmond, que tem 
como objetivo produzir o tipo de inves-
tigação e de jornalismo de interesse pú-
blico que deu fama à publicação sema-
nal. A “48 Hills” foi lançada há mais de 
um ano, com um orçamento anual su-
perior a US$ 100 mil. Conta com algum 
reconhecimento entre experientes jor-
nalistas locais e Redmond está procu-
rando expandi-la.

PUBLICIDADE
Esses empreendimentos chegam 

em outro momento difícil para o jor-
nalismo local, tanto em San Francis-
co como em outros lugares. Na semana 
passada, o “Bold Italic”, um popular blog 
sobre cultura da Bay Area (área da baía 
de San Francisco) foi encerrado com 

uma mensagem curta e sem assinatu-
ra – “Nós tomamos a difícil decisão de 
deixar de operar.” (A porta-voz da Gan-
nett Company, editora do site, não quis 
fazer mais comentários.) O “San Fran-
cisco Chronicle” também tem enfren-
tado desafi os fi nanceiros, assim como 
outros tradicionais jornais da cidade. A 
Bay Area não é, evidentemente, o úni-
co lugar onde o jornalismo local está so-
frendo. Parece haver, a cada mês, um ou 
outro jornal diário ou semanal sendo fe-
chado. Nesse cenário, cada novo anún-
cio é surpreendente e é preocupante. As 
pessoas parecem estar de acordo sobre 
dois pontos: o jornalismo local cumpre 
uma importante função democrática e,  
ao mesmo temp – pelo menos no for-
mato atual -, está condenado.

Uma lição deixada por esse estres-
sante cenário de fechamento de veículos 
é a constatação de que a publicidade, so-
zinha, não consegue sustentar empreen-
dimentos  noticiosos locais, mesmo que 
sejam somente on-line, cujos custos são 
mais baixos do que os dos jornais tradi-
cionais. Receitas obtidas com publicida-
de on-line tendem a estar atreladas ao 
número de vezes que determinada pá-
gina é visualizada na rede. E as munici-
palidades – mesmo de cidades grandes 
como San Francisco – atraem poucos 
page views, incapazes de gerar receitas 
sufi cientes para sustentar um bom jorna-
lismo. “O velho modelo publicitário pode-
ria ser uma parte do mix, mas, tendo vis-
to os problemas que tivemos no “Guar-

dian” e na indústria de notícias em geral, 
simplesmente não dá para confi ar que 
displays publicitários na web possam le-
var ao patamar em que você precisa es-
tar para ser uma organização de notícias 
sustentável”, afi rmou Steven T. Jones, ex-
-editor do “Guardian”. Outras pessoas ou-
vidas sobre os desafi os do jornalismo lo-
cal ecoaram o mesmo sentimento.

A conscientização de que a publici-
dade por si só não é um modelo susten-
tável para jornais locais tem levado algu-
mas empresas e organizações sem fi ns 
lucrativos a olhar para outras aborda-
gens. A Fundação Knight, que ajudou a 
fi nanciar iniciativas de jornalismo local 
sem fi ns lucrativos, publicou em mea-
dos de abril o terceiro de uma série de re-
latórios, iniciada em 2011, sobre a forma 
como empreendimentos focados em ci-
dades ou estados específi cos têm avan-
çado em direção à sua sustentabilidade 
fi nanceira. (A Fundação Knight fi nan-
ciou muitos deles.) O relatório deste ano 
contém alguns detalhes fascinantes, in-
cluindo os orçamentos de 2013 dos vinte 
empreendimentos estudados pela fun-
dação. Os gastos, naquele ano, variaram 
de menos  de US$ 50 mil (caso do “Th e 
Rapidian”, de Grand Rapids, no estado 
de Michigan, que foi lançado em 2009 e 
teve três funcionários) a mais de US$ 7 
milhões (caso do “Texas Tribune”, funda-
do em 2009, que abrange o estado de Te-
xas e empregou 42 pessoas). Dezessete 
das vinte publicações tiveram orçamen-
tos inferiores a US$ 1 milhão.

O relatório coloca uma de suas des-
cobertas mais importantes em termos 
contundentes: “Veículos sem fi ns lu-
crativos continuam a ser muito depen-
dentes do fi nanciamento de uma fun-
dação e poucos parecem estar se apro-
ximando rapidamente de um mode-
lo sustentável de negócios”, o que lhes 
permitiria viver sem subsídios. As or-
ganizações de notícias garantem, em 

média, cerca de 58% das suas receitas 
através de subsídios de uma fundação e 
outros fi nanciamentos. Rendimentos do 
trabalho (a partir de fontes como publi-
cidade, patrocínio de empresas, produ-
çãos de reportagens com outros veícu-
los etc.) representam 23%, enquanto do-
ações individuais ou taxas de adesão re-
presentam 19%. Jonathan Sotsky, diretor 
de estratégia e avaliação da Fundação 
Knight, afi rma: “Muitos desses sites são 
criados por antigos jornalistas, mais fo-
cados na parte editorial” e menos em um 
modelo de receita que sustente a publi-
cação. “Você pode ter um grande conte-
údo, mas se você não criar um modelo 
de negócio sustentável, não verá as luzes 
acesas por muito tempo”, diz Sotsky.

Do ponto de vista fi nanceiro, os 
mais bem-sucedidos empreendimen-
tos locais de mídia tendem, segundo 
Sotsky, a ser aqueles que defi nem me-
tas monetárias específi cas com ante-
cedência. Sites que tentaram a geração 
de novas fontes de rendimento do tra-
balho, além das convencionais, como a 
publicidade, também tiveram retorno, 
assim como aqueles que deixaram de 
buscar doadores para atrair assinaturas 
de clientes com acesso exclusivo a con-
teúdos e eventos especiais.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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TRADUÇÃO E EDIÇÃO DE CELESTINO VIVIAN
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Apesar das promoções e 
promessas de facilidades para 
os consumidores, o cliente 
Geraldo Paulo da Silva ainda 
não se sentiu atraído com a 
ideia de trocar seu carro 2013 
por um do ano. Ele considera 
o momento como “péssimo” 
para compra de veículos.

“O país está assim 
porque as pessoas estão sem 
capacidade de crédito. É um 
efeito dominó. Você não pode 
olhar o carro só pelo preço da 
parcela, tem os juros, tem o 
aumento do combustível, da 
energia. Isso é só a ponta do 
iceberg e quem vai comprar 
carro agora tem que pensar 
nisso tudo”, avalia.

Apesar de ter cogitado 
uma troca de seu veículo, 
acabou desistindo quando 
viu o preço, somado a todas 
essas variantes relatadas por 
ele. Ainda foi oferecido um 
desconto, mas ele disse que 
não valeu a pena arriscar uma 
troca.

“Esse cenário está inibindo 
as pessoas. Pelo jeito eu vou 
ter que fi car um bom tempo 
ainda no meu carro”, fi naliza.

O gerente comercial da con-
cessionária Fiat Autobraz, Luiz 
Carlos Zonta, também confi rma 
que a redução nas vendas em nível 
local acompanha o ritmo nacio-
nal, mas em um nível bem menor. 
Ele cita uma redução em torno de 
10% no acumulado. Apesar da di-
fi culdade, ele diz que o Nordes-
te brasileiro está se saindo muito 
melhor dessa crise do que outras 
regiões do país, isso pelo fato de a 
“economia do Nordeste estar mais 
forte que a do resto do Brasil”.

Ele lembra que o início des-
se ano foi um pouco mais contur-
bado, devido às investigações da 
Operação Lava-Jato e à evidência 
que a imprensa deu aos escânda-
los que acompanharam o governo.

“Isso fez com que o consumi-
dor retraísse, mas a gente já nota 
que está começando a melhorar 
um pouco essa situação. Eu acre-
dito que nos próximos meses co-
mece a melhorar levemente, mês 
a mês até o fi m do ano” prevê. As 
expectativas do gerente têm com 

base o possível arrefecimento nas 
notícias relativas à Operação La-
va-Jato nos meses subsequentes.

“Essa crise política a gente acre-
dita que isso já passou e isso não vai 
mais estar no psicológico do consu-
midor de automóveis. Então, como 
esse assunto já enfraqueceu, já não 
está mais na crista da onda, o con-
sumidor já volta a ter mais confi an-
ça novamente”, assevera.

Ainda conforme Zonta, o fi m 
da redução do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) para 

os veículos novos também contri-
buiu para a confi guração dos de-
créscimos, mas insiste que a crise 
política e econômica foi a princi-
pal responsável.

A estratégia das concessioná-
rias e montadoras para contor-
nar esse momento é apelar para as 
promoções. “É um momento im-
portante para a compra de veícu-
los. Estão sendo desenvolvidos vá-
rios tipos de promoções para que 
o consumidor se sinta atraído”, 
registra.

O gerente de vendas da con-
cessionária de caminhões Merce-
des Benz Reunidas, Marcelo Lima, 
confi rma a queda de 50% no se-
tor. Para ele, a retração é resultado 
da insegurança dos consumido-
res frente à crise econômica e polí-
tica por que passa o país. À medi-
da que as pessoas não acreditam 
nas medidas econômicas adota-
das pelo Governo Federal, a engre-
nagem da economia vai aos pou-
cos parando, explica o gerente

“Não tem muito o que fazer, a 
principal coisa é você enxugar os 
custos, até porque sem resultado 
não tem recursos”, afi rma. Ele diz 
que enquanto o mercado empla-
cava em torno de 120 caminhões 
por mês de todas as marcas, hoje 

esse número está em torno de 40 
a 50 mensais.

Apesar disso, ele detém boas 
expectativas em relação aos próxi-
mos meses. Ele registra que o mês 
passado já mostrou uma reação e 
há também uma boa perspectiva 
para o mês atual. Quanto a essa 
esperança de melhoras, ele justifi -
ca: “Quando a gente fecha um mês 
melhor e fi ca muita proposta em 
carteira, para o outro mês a gen-
te imagina que vai ser bom; agora 
quando a carteira fecha zero aí o 
negócio complica”, explica.

Para se adaptar à nova situa-
ção as montadoras estão lançan-
do bônus maiores para as conces-
sionárias, o que refl ete em uma re-
dução de preço para o consumi-

dor fi nal e torna o mercado um 
pouco mais competitivo. 

Segundo o consultor de vendas 
Ivo de Arruda Filho, outro grande 
entrave que se coloca entre os con-
sumidores e as revendedoras é a di-
fi culdade de fi nanciamento impos-
ta pelos bancos. Segundo ele, desde 
o fi nal do ano passado os bancos 
passaram a ser muito mais criterio-
sos na concessão de fi nanciamen-
tos para aquisição de veículos.

“Quando tem vaca magra a 
gente olha cada centavo. Então tem 
que reduzir custos com material de 
expediente, telefone, ar-condiciona-
do, diminuir investimento em pro-
paganda, participação em even-
tos, para poder sair com um pouco 
mais de fôlego dessa crise”, orienta.

O VOLUME DE vendas de veículos no 
país caiu 24,6% em abril deste ano 
na comparação com o ano passa-
do, de acordo com levantamento 
da Associação Nacional de Fabri-
cantes de Veículos Automotores 
(Anfavea). Embora esteja em rit-
mo de desaceleração, o setor au-
tomotivo do Rio Grande do Nor-
te experimenta uma queda me-
nor, que é de em torno de 11% no 
acumulado de vendas até abril de 
2015 em comparação com 2014.

Os números locais são do Sin-
dicato dos Concessionários e dis-
tribuidores de veículos (Sicodiv-
-RN). O resumo dos emplacamen-
tos até abril de 2015 dos segmen-
tos auto e comercial leve foi de 
10.157 veículos, contra 11.470 no 
mesmo período do ano passado. 
Isso traduz uma queda de 11,45%.

Ainda no Rio Grande do Nor-
te o setor que mais está amargan-
do retração em 2015 é o de cami-
nhões. Enquanto o resumo de em-
placamentos até abril de 2014 al-
cançou 524 veículos, até abril de 
2015 o acumulado foi de 254, ou 
seja, uma queda de 51,53%.

Apesar dos números indica-
rem uma signifi cativa queda no 
número de vendas, ainda mais 
acentuada para o segmento de ca-
minhões, para o diretor regional 
da Federação Nacional da Distri-

buição de Veículos Automotores 
(Fenabrave) e também presidente 
do Sicodiv-RN, Moacir Potiguar, a 
realidade não é de crise.

“Acredito que é um momento 
de oportunidade para o consumi-
dor comprar mais barato que em 
dezembro e em condições melho-
res. As concessionárias e monta-
doras estão vendendo mais barato 
para contornar a crise. Os descon-
tos chegam até a 10% dependendo 
do produto, em relação a dezem-
bro do ano passado”, afi rma.

Embora não classifi que o mo-
mento como de crise, Moacir re-
conhece que houve queda nas 
vendas, mas continua otimista. 
“Eu não acredito em crise, mas em 
oportunidade. Acredito que caiu 
um pouco, mas vai se recuperar 
logo. Nós estávamos em bom mo-
mento e o mercado mudou, ago-
ra temos que nos adaptarmos ao 
mercado”, orienta Moacir.

Embora não tenha citado nú-
meros, ele afi rma ainda que o setor 
automotivo do RN já começou a 
registrar algumas demissões a fi m 
de adaptar as contas para a nova 
realidade que se confi gura. “Todo 
mundo tem que ajustar sua folha à 
redução de vendas. Natal também 
tem demissões no setor, só não sei 
lhe dizer de quanto”, acrescenta.

Sobre a declaração do presi-
dente nacional da Fenabrave, Ala-
rico Assumpção Júnior, emitida 
na semana passada sobre a situa-

ção do setor no Brasil – “Não po-
demos mastigar, estamos toman-
do sopa” – ele repercute: “Cada um 
está cuidando do seu negócio, uns 
tomando sopa e outros mastigan-
do. Eu acho que aqui a situação é 
um pouco melhor”, avalia.

De acordo com os dados do 
Secidiv-RN, além das modalida-
des auto, comercial leve e cami-
nhão, também as categorias ôni-
bus e moto registraram baixas nos 
acumulados desse ano. O registro 
de emplacamentos de ônibus até 

abril do ano passado foi de 57 ve-
ículos, enquanto esse ano o acu-
mulado alcançou 102 (-44,12%). 
Quanto às motocicletas, os mes-
mos dados mostram uma redução 
de 5,12% no comparativo entre os 
dois anos.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

PÁTIOS LOTADOS 
NAS CONCESSIONÁRIAS 

/ CARGA PESADA /  VENDAS NO SETOR AUTOMOTIVO TÊM 
QUEDA EM ABRIL E, SEM REVELAR NÚMEROS, EMPRESAS 
CONFIRMAM DEMISSÕES EM NOME DA SAÚDE FINANCEIRA

PÉ NO FREIO DAS 
CONCESSIONÁRIAS

CRISE, MAS NEM TANTO

CLIENTE 
QUER MAIS

 ▶ Queda nas vendas no setor automotiva potiguar chega a 11%, mas revendodores rechaçam momento de crise

 ▶ Venda de caminhões sofreu maior queda: 50%

 ▶ Marcelo Lima, gerente da Reunidas: ‘Não tem muito o que fazer’

 ▶ Luiz Carlos Zonta, da Autobraz: 

sinais de melhora em virtude da 

amenização da crise política

 ▶ Geraldo da Silva, consumidor: 

momento ‘péssimo’ para 

aquisição do carro novo
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Comunicado aos proprietários
dos veículos Jeep Grand Cherokee

C O N V O C A Ç Ã O  D A  C H R Y S L E R

A FCA convoca os proprietários dos veículos Jeep Grand Cherokee ano/modelo 2011 para agendar 
seu comparecimento a uma das concessionárias Jeep, visando a verificação e, se necessária, 
a instalação, sem nenhum custo, de um relé externo da bomba de combustível. Foi detectada 
a possibilidade do Módulo de Energia Integrado de seu veículo conter um relé interno da bomba de combustível que 
não está funcionando da maneira adequada, podendo ocasionar falhas no funcionamento do motor e até mesmo 
sua efetiva paralisação em trânsito. No caso de uma possível parada do motor, o veículo manterá determinadas 
funções, como o comando da ação dos pré-tensores dos cintos de segurança e air bags, diminuindo, porém, 
sua capacidade de frenagem e retomada de potência, o que poderá provocar acidentes com consequentes danos 
físicos e materiais ao motorista, demais passageiros e terceiros.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 1 (uma) hora, podendo variar conforme o fluxo de 
atendimento do concessionário escolhido. Por esse motivo, solicitamos aos proprietários que agendem sua 
visita previamente no Concessionário Jeep de sua preferência.

Esta ação envolverá um total de 1.372 veículos com o seguinte intervalo de chassis (não sequencial): 
De 1J4RR4GG0BC548387 a 1J4RR5GGXBC745606.

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consulte www.jeep.com.br. 
Com esta iniciativa, a FCA visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança 
e a confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

OS CONTRIBUINTES QUE entregaram 
a declaração do Imposto de Ren-
da Pessoa Física (IRPF) 2015 po-
dem consultar o extrato no Centro 
Virtual de Atendimento (e-CAC), 
na internet, para verifi car eventu-
ais pendências e acompanhar a si-
tuação perante o Fisco. De acordo 
com o supervisor do Imposto de 
Renda, Joaquim Adir, mais da me-
tade dos extratos foram liberados. 
“A maioria já está lá. Eu diria que 
em torno de 70% já estão liberados 
para consulta na página da Recei-
ta Federal.”

Para ter acesso ao extrato, o 
contribuinte deve localizar a pági-
na do e-CAC, no portal da Recei-
ta Federal na internet, onde estão 

também outras informações rela-
tivas ao Imposto de Renda. Quem 
enviou as informações e identifi -
cou algum erro deve fazer a retifi -
cação para não cair na malha fi na.

Para utilizar o e-CAC, o contri-
buinte precisará ter um código de 
acesso gerado na própria página da 
Receita ou o certifi cado digital emi-
tido por autoridade habilitada. Para 
gerar o código, terá de informar o 
número do recibo de entrega das 
declarações de Imposto de Renda 
dos dois últimos exercícios. A Re-
ceita disponibiliza ainda aplicativo 
para tablets e smartphones, que fa-
cilita a consulta às declarações do 
IRPF e situação cadastral no Cadas-
tro de Pessoas Físicas (CPF).

A Receita iniciará a liberação 
das restituições dentro de um mês. 
A consulta aos lotes deverá ocor-
rer até o dia 8 e o primeiro depósi-
to na rede bancária foi programa-
do para o dia 15 de junho. As res-
tituições serão liberadas uma vez 
por mês até o dia 15 dezembro, 
totalizando sete lotes regulares, 
como ocorre todo ano. De acor-
do com a legislação, terão priori-
dade no recebimento das restitui-
ções do IRPF os idosos e os contri-
buintes que têm alguma moléstia 
grave ou defi ciência física. “Esses 
sempre têm prioridade. A decla-
ração desses caiu [nos bancos de 
dados da Receita Federal], mesmo 
na entrega com atraso, entra já na 

prioridade”, garantiu o supervisor 
do Imposto de Renda.

Pelo último  balanço da Recei-
ta, até o fi m do prazo para a entre-
ga da declaração do IRPF/2015, fo-
ram enviadas 27.895.994 declara-
ções. Os contribuintes que perde-
ram o prazo estão sujeitos à multa 
de 1% ao mês-calendário ou fração 
de atraso, calculada sobre o impos-
to devido, podendo chegar até 20% 
e com valor mínimo de R$ 165,74. 
Além da  multa, o contribuinte que 
não declarar, estando obrigado a 
fazê-lo, poderá ter problemas no 
CPF. Nessa situação, terá restrições 
para ter acesso a serviços bancá-
rios como a obtenção de fi nancia-
mentos, entre outras penalidades.

DEPOIS DOS AUMENTOS da energia e 
dos combustíveis que impulsiona-
ram os índices de preços no início 
do ano, a infl ação está sendo pres-
sionada por novos fatores. A alta 
do dólar e o repasse aos consu-
midores do aumento de custos de 
produção se tornaram os novos vi-
lões dos preços, segundo especia-
listas ouvidos pela Agência Brasil.

A divulgação do Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) de abril indicou que, pas-
sados os impactos dos reajustes de 
preços administrados, uma onda 
de aumentos em itens de consu-
mo manterá a infl ação em níveis al-
tos. No mês passado, os grupos que 
mais puxaram o índice ofi cial da in-
fl ação foram saúde, alimentação e 
bebidas, habitação e vestuário.

“Esse comportamento indica 
que a infl ação voltou a ir para itens 
de consumo. Alguns diziam que os 
preços parariam de subir depois 
do reajuste de preços administra-
dos, mas o fato é que eles não arre-
feceram, mesmo com a economia 
desaquecida”, diz o coordenador 
do curso de economia do Ibmec, 
Márcio Salvato.

Segundo o professor, parte da 
alta para bens de consumo foi mo-
tivada por empresários que espe-
raram para repassar aos preços fi -
nais o impacto da conta de luz e 
dos fretes mais altos. Em relação 
à saúde, que registrou as maiores 
altas de preços no mês passado, o 
reajuste dos medicamentos inter-
feriu no IPCA.

Professora da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV) e membro do 
Conselho Federal de Economia, 
Celina Ramalho aponta outro fa-
tor que deve manter a infl ação 
alta nos próximos meses: o dólar. 

Segundo ela, o aumento em torno 
de 15% da moeda norte-america-
na em 2015 está começando a ser 
repassado aos preços das merca-
dorias importadas ou com maté-
rias-primas importadas.

“Em grande medida, a alta do 
dólar refl ete o ajuste da economia 
americana, mas há fatores inter-
nos afetando o câmbio. Como o 
câmbio está volátil e muitos con-
tratos são fechados com meses 
de diferença, leva algum tempo 
para que a variação do dólar seja 
transferida para o consumidor”, 
adverte.

O APERTO DO crédito nos bancos pú-
blicos estimulará, em um primei-
ro momento, o interesse pelo cré-
dito habitacional dos bancos pri-
vados, na opinião de especialis-
tas que analisam a situação no 
setor. O primeiro semestre ainda 
nem terminou e 2015 já tem vá-
rias más notícias para os interes-
sados em comprar casa fi nancia-
da pelos dois principais estabele-
cimentos ofi ciais.

Em janeiro, a Caixa Econômica 
Federal elevou os juros para fi nan-
ciar imóveis com recursos da pou-
pança. Três meses depois, em abril, 
informou novo reajuste dessas ta-
xas. Ainda em abril, anunciou re-
dução do percentual máximo de 
fi nanciamento de imóveis usados, 
de 80% ou 70% para 50% ou 40% 
do valor de avaliação. No início de 
maio, foi a vez de o Banco do Brasil 
informar elevação dos juros.

Apesar de, mesmo após os re-
ajustes, as instituições privadas te-
rem taxas de juros maiores que 
as da Caixa e do Banco do Brasil, 
elas podem facilitar as condições, 
dependendo do relacionamento 
com o cliente. “Os bancos priva-
dos ainda não mexeram [nas ta-
xas do crédito habitacional]. Isso 
abre espaço para as pessoas pro-

curarem. As taxas são maiores, 
mas quem é correntista pode ob-
ter uma condição melhor”, avalia 
o economista Gilberto Braga, pro-
fessor de fi nanças da Faculdade de 
Ciências Sociais Aplicadas Ibmec, 
no Rio de Janeiro.

Outro fator é que tanto os ban-
cos privados quanto o Banco do 
Brasil, por enquanto, continuam fi -
nanciando 80% do valor de imóveis 
novos ou usados. “É difícil imaginar 
alguém juntar 50% ou 60% do valor 
de um imóvel. É muito puxado”, co-
menta Braga.“Principalmente essa 
condição de 50% [de entrada] para 
usados é muito difícil de ser atendi-
da pelo consumidor”, corrobora Mi-
guel Ribeiro de Oliveira, diretor exe-
cutivo de Estudos e Pesquisas Eco-
nômicas da Associação Nacional 
dos Executivos de Finanças, Admi-
nistração e Contabilidade (Anefac).

Pelas novas regras, os fi nan-
ciamentos via Caixa dentro do 
Sistema Financeiro Habitacional 
(SFH) – que fi nancia unidades até 
R$ 750 mil no Distrito Federal, em 
São Paulo, no Rio de Janeiro e em 
Minas Gerais e até R$ 650 mil no 
resto do país – passam a ser de até 
50% do valor para imóveis usados, 
e não mais 80%. No Sistema Fi-
nanceiro Imobiliário (SFI) que fi -

nancia imóveis com preços acima 
desses valores, o percentual má-
ximo de empréstimo caiu de 70% 
para 40%. Já as taxas de juros, pas-
saram a variar de 9% para 9,45% 
para o SFH após os ajustes. Para o 
SFI, de 10,5% a 11% ao ano.

Ambas as linhas da Caixa são 
fi nanciadas com recursos da pou-
pança. A Agência Brasil pesqui-
sou as condições de fi nanciamen-

to em linhas análogas no Banco 
do Brasil, Bradesco, Santander e 
HSBC. No Banco do Brasil, são fi -
nanciados até 80% do valor da 
unidade nova ou usada, e a taxa 
de juros máxima anual subirá de 
9,9% para 10,4% ao ano a partir de 
18 de maio. O Bradesco também 
fi nancia até 80% de novos ou usa-
dos. Para os avaliados em até R$ 
750 mil, as taxas de juros são 9,6% 

ao ano. Acima desse valor, os juros 
fi cam em 10,3% ao ano.

O HSBC concede igualmente 
empréstimos de até 80% do valor 
do imóvel novo ou usado. O ban-
co comunicou, por meio da asses-
soria de imprensa, que os juros do 
crédito habitacional são determi-
nados caso a caso, segundo o re-
lacionamento com o cliente. A as-
sessoria disse que não poderia in-
formar uma média das taxas co-
bradas. O Santander fi nancia até 
80% da unidade nova ou usada e, 
segundo a assessoria, cobra juros 
a partir de 9,6% ao ano. O site do 
banco informa taxas entre 10,8% 
e 11% para quem não tem relacio-
namento com a instituição e de 
10,3% a 10,7% para quem recebe 
salário pelo Santander. A assesso-
ria confi rmou que os juros podem 
chegar a esses patamares.

PESQUISA
Nesse cenário, o consumidor 

deve pesquisar, negociar e fazer 
as contas para descobrir quais ta-
xas e condições que mais lhe con-
vêm. Gilberto Braga destaca que, 
para quem tem condições, sempre 
sai mais barato dar a maior entra-
da possível. Ele lembra ainda que 
os bancos privados também po-

dem reajustar suas taxas e modi-
fi car condições de fi nanciamento 
imobiliário, em função das eleva-
ções na Selic, taxa básica de juros 
da economia.

De outubro de 2014 para cá, a 
taxa Selic, atualmente em 13,25% 
ao ano, aumentou 2,25 pontos 
percentuais. Mas, para Braga, ape-
sar de serem uma perspectiva, é 
provável que as mudanças não 
ocorram de imediato. “Eles [ou-
tros bancos] vão querer crescer 
em cima do espaço que a Caixa vai 
deixar”, acredita.

Miguel de Oliveira, da Anefac, 
também acredita que a procura 
dos compradores por bancos pri-
vados será um fenômeno momen-
tâneo, já que as condições piores 
para o crédito são uma realida-
de para a economia em geral. Ele 
aconselha quem não tem necessi-
dade de adquirir um imóvel ime-
diatamente a esperar. “Tem a ver 
com conjuntura. A partir do mo-
mento em que a economia estiver 
sob controle, as condições [de cré-
dito] vão melhorar. Quem esperar 
poderá contratar com uma condi-
ção melhor. É preciso lembrar que, 
quem assinar contrato agora, vai 
conviver com as condições dele 
pelos próximos 30 anos.”

CORRIDA PARA OS 
BANCOS PRIVADOS
/ CRÉDITO /  ELEVAÇÃO NAS TAXAS DE JUROS DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL E DO BANCO DO BRASIL ESTIMULAM 
A PROCURA POR EMPRÉSTIMOS EM BANCOS PRIVADOS, QUE VÃO APOSTAR NO RELACIONAMENTO PARA FACILITAR CONTRATOS

Receita libera extrato na internet para 
consulta de pendências com o Fisco

/ LEÃO /

 ▶ Banco do Brasil e privados continuam fi nanciando 80% do valor dos imóveis

 ▶ Informações do IRPF estão no site e-CAC, da Receita Federal

 ▶ Onda de aumentos em itens de consumo manterá infl ação em níveis altos

DÓLAR E REPASSES DE CUSTOS 
DEVEM PRESSIONAR INFLAÇÃO

/ CICLO /

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA VOLTA a campo hoje 
pela primeira vez desde que con-
quistou o Campeonato Estadual 
diante do ABC há cerca de uma 
semana. O jogo diante do Atlé-
tico-GO, às 19h30, na Arena das 
Dunas, pela Copa do Brasil mar-
cará a entrega das faixas para o 
elenco alvirrubro e para a comis-
são técnica.

O jogo, no entanto, vale mais 
do que apenas essa comemora-
ção. Depois de eliminar o Globo 
com uma goleada por 5 a 1 e evi-
tar a necessidade do segundo jogo, 
o time Alvirrubro agora joga com a 
pressão de evitar uma derrota por 
dois ou mais gols de diferença, que 
já o eliminaria do certame hoje. 

“Eu tento não passar essa 
pressão para os atletas. Eu tenho 
certeza que o time não entrou 
com a pressão de fazer os três 
gols, mas de fazer um bom jogo. E 
a partir daí as coisas fl uem natu-
ralmente”, explicou o técnico Ro-
berto Fernandes. 

Para ele, não é fatal se o time 
não conseguir abrir uma boa van-
tagem neste jogo da ida. “Falei isso 
com os atletas: não é que a gente 
tem que fazer o resultado. O que 
a gente não pode é ser eliminado”, 

esclareceu o técnico Roberto Fer-
nandes. “Nesse sistema de com-
petição, a gente tem que evitar to-
mar gol em casa, porque fi ca mais 
difícil de reverter”, completou o 
atacante Max, que está confi rma-
do no time titular. Quem avançar 
enfrentará Vasco ou Cuiabá na 
terceira fase da competição.

Segundo o atacante, o time 
tem que reconhecer os limites e 
“comer pelas beiradas” para ten-
tar igualar ou melhorar a cam-
panha histórica do ano passado, 
quando caiu nas quarta de fi nal 
para o Flamengo. 

Roberto Fernandes tem opi-
nião parecida. E acredita que 
aquela campanha mostra duas 
faces para serem lembradas pelo 
elenco neste ano. “Serve de inspi-
ração e de cuidados. Em termos 
de visibilidade e em termos fi nan-
ceiros foi espetacular, mas foi cru-
cial pra queda para a Série C. Em 
determinado momento o foco foi 
Copa do Brasil e era pra ter sido a 
cereja do bolo”, explica.

Financeiramente, a Copa do 
Brasil também tem grande peso 
para os times potiguares. An-
tes mesmo de entrar em cam-
po, América e ABC já arrecada-
ram 240 mil reais, cada, apenas 
pela participação na segunda fase 
da competição. Assim como 200 

mil pela participação na primeira 
fase. Caso consigam avançar, esse 
valor vai para 560 mil reais, mais 
que o dobro.  

Sem muitas mudanças no 
elenco desde o fi nal do Estadual, a 
principal novidade no time ame-
ricano será o meia Clébson, que 
treina com o grupo desde o mês 
de abril e poderá fazer sua estreia 

com a camisa do Dragão. Roberto 
Fernandes, no entanto, não con-
fi rmou o atleta no time titular. 

O treinador também terá pro-
blemas na escalação. Depois da 
saída de Walber para o América-
-MG, o Alvirrubro conta apenas 
com Diogo para a lateral-direita 
no elenco. O jogador já entrou em 
campo com a camisa do Confi an-

ça-SE pela Copa do Brasil deste 
ano e por isso não pode atuar pelo 
Dragão na competição. Com isso, 
o treinador confi rmou a entrada 
do polivalente Maguinho na fun-
ção, assim como Álvaro seguirá 
improvisado na lateral-esquerda.

Outro desfalque para Fernan-
des é o meia Daniel Costa. O joga-
dor negocia a renovação do seu 

contrato com o alvirrubro – que ter-
mina no fi nal de maio – e não foi se-
quer relacionado para o confronto.

A partida diante do Atlético-
-GO é a última antes da estreia 
do Alvirrubro na Série C do Cam-
peonato Brasileiro, no domingo, 
diante do Águia de Marabá-PA, 
fora de casa.

DRAGÃO QUER 
CONTINUAR VOANDO

/ FUTEBOL /  AMÉRICA VOLTA A CAMPO APÓS CONQUISTA 
DO CAMPEONATO POTIGUAR EM JOGO QUE VAI MARCAR 
ENTREGA DAS FAIXAS AO ELENCO, MAS QUE PODE 
DECIDIR VAGA NA PRÓXIMA FASE DA COPA DO BRASIL

 ▶ Autor do gol contra o ABC, Boaventura refez no treino de ontem a ‘voadora’ que marcou comemoração do título

FÁBIO CORTEZ / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas, 
em Natal-RN.
Horário: 19h30
Arbitro: Pablo dos Santos Alves – PB

ATLÉTICOGO

Márcio; Pedro Bambu, Rafael, 
Lino e Sidcley; Anderson Pedra, 
Zezinho, Thiago Primão, Régis e 
Luiz Fernando; Juninho e Rafi nha.
Técnico: Marcelo Martelotte.

AMÉRICA

Busatto; Maguinho, Cléber, Flávio 
Boaventura e Álvaro; Judson; 
Zé Antônio Paulista, Clébson e 
Cascata; Adriano Pardal (Thiago 
Potiguar) e Max. 
Técnico: Roberto Fernandes
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio da Curuzu, 
em Belém-PA
Horário: 19h30
Arbitro: Antônio Carlos Pequeno 
Frutuoso-AM

ABC

Saulo; Reginaldo, Sueliton, 
Leandro Amaro e Lima; Rafael 
Miranda, Fábio Bahia, Erivélton e 
Wellington Bruno; Fabinho Alves 
e Kayke.
Técnico: Josué Teixeira.

PAYSANDU

Emerson; Yago Pikachu, Dão, 
Marquinhos e Marlon; Augusto 
Recife, Radamés, Jhonnatan e 
Rogerinho; Bruno Veiga e Souza.
Técnico: Dado Cavalcanti.

ABC QUER
VOLTAR A PAPAR

/ REFORÇO /  ABC CONTA COM RETORNO DE LEANDRO AMARO E 
RAFAEL MIRANDA PARA TENTAR VITÓRIA FORA DE CASA CONTRA O 
PAYSANDU, PELO JOGO DA IDA DA SEGUNDA FASE DA COPA DO BRASIL

 ▶ Time de Josué Teixeira tem 

vantagem de poder eliminar o 

jogo da volta, caso vença por 

diferença de dois gols

FÁBIO CORTEZ / NJ

DEPOIS DE DUAS derrotas consecutivas 
dentro de casa - a primeira na decisão 
do Campeonato Potiguar, para o Améri-
ca, e a segunda na estreia da Série B do 
Campeonato Brasileiro, contra o Oes-
te -, o ABC vai tentar voltar a vencer na 
temporada 2015 jogando fora de casa. 
O adversário será o Paysandu, às 19h30 
de hoje em Belém-PA, confronto váli-
do como jogo da ida da segunda fase da 
Copa do Brasil.

O Alvinegro passou da primeira fase 
da competição derrotando o Boavista-
-RJ duas vezes. Na primeira, no jogo de 
ida, no Rio de Janeiro, vitória por 1 a 0. 
Na volta, em Natal, 2 a 0 com gols de Le-
andro Amaro e Nem. 

O adversário da vez é concorrente 
do ABC no Campeonato Brasileiro. Eli-
minado da fase fi nal do Campeonato 
Paraense pelo rival Remo, o Paysandu é 
um dos 20  participantes da Série B 2015, 
tendo confronto marcado com o Alvine-
gro já na 7ª rodada da competição. 

Nesta Copa do Brasil a classifi ca-
ção do Papão veio em dois jogos difíceis 
contra o Águia Negra-MS: 2 a 2 no pri-
meiro jogo e 2 a 0 para o bicolor no par-
tida de volta. 

A novidade na equipe de Josué Tei-
xeira é o retorno do zagueiro Leandro 
Amaro e do volante Rafael Miranda, que 

desfalcaram o time na estreia abecedis-
ta pela Segundona. As baixas continu-
am por conta do volante Neto Coruja, 
que ainda faz tratamento no departa-
mento médico, e Dedé, que já disputou 
a competição por outra equipe (a Pon-
te Preta-SP).

INDIGESTO
O Paysandu também vem de uma 

sequência sem vitória. A diferença é que 
o torcedor bicolor já amarga quatro jo-
gos de jejum, o último deles na estreia 
da Série B, quando perdeu em casa para 
o Botafogo em jogo marcado pelo erro 
da arbitragem, que anulou equivocada-
mente um gol legal do Papão.

O encontro entre paraenses e poti-
guares tem sido equilibrado. Ao todo fo-
ram 14 jogos entre ambos, com 5 vitó-
rias para cada lado e 4 empates. 

O último embate aconteceu em 2013, 
pela Segundona, quando os bicolores 
venceram por 1 a 0 com gol do lateral-di-
reito Yago Pikachu, único remanescente 
daquele time que enfrentou o Alvinegro. 

Quem passar de ABC e Paysandu en-
frentará na terceira fase a equipe que le-
var a melhor no confronto entre Bahia e 
Luverdense, que fazem o jogo de ida tam-
bém hoje, por sua vez no Estádio Passo 
das Emas, em Lucas do Rio Verde-TO. 
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio da Curuzu, 
em Belém-PA
Horário: 19h30
Arbitro: Antônio Carlos Pequeno 
Frutuoso-AM

ABC

Saulo; Reginaldo, Sueliton, 
Leandro Amaro e Lima; Rafael 
Miranda, Fábio Bahia, Erivélton e 
Wellington Bruno; Fabinho Alves 
e Kayke.
Técnico: Josué Teixeira.

PAYSANDU

Emerson; Yago Pikachu, Dão, 
Marquinhos e Marlon; Augusto 
Recife, Radamés, Jhonnatan e 
Rogerinho; Bruno Veiga e Souza.
Técnico: Dado Cavalcanti.

ABC QUER
VOLTAR A PAPAR

/ REFORÇO /  ABC CONTA COM RETORNO DE LEANDRO AMARO E 
RAFAEL MIRANDA PARA TENTAR VITÓRIA FORA DE CASA CONTRA O 
PAYSANDU, PELO JOGO DA IDA DA SEGUNDA FASE DA COPA DO BRASIL

 ▶ Time de Josué Teixeira tem 

vantagem de poder eliminar o 

jogo da volta, caso vença por 

diferença de dois gols

FÁBIO CORTEZ / NJ

DEPOIS DE DUAS derrotas consecutivas 
dentro de casa - a primeira na decisão 
do Campeonato Potiguar, para o Améri-
ca, e a segunda na estreia da Série B do 
Campeonato Brasileiro, contra o Oes-
te -, o ABC vai tentar voltar a vencer na 
temporada 2015 jogando fora de casa. 
O adversário será o Paysandu, às 19h30 
de hoje em Belém-PA, confronto váli-
do como jogo da ida da segunda fase da 
Copa do Brasil.

O Alvinegro passou da primeira fase 
da competição derrotando o Boavista-
-RJ duas vezes. Na primeira, no jogo de 
ida, no Rio de Janeiro, vitória por 1 a 0. 
Na volta, em Natal, 2 a 0 com gols de Le-
andro Amaro e Nem. 

O adversário da vez é concorrente 
do ABC no Campeonato Brasileiro. Eli-
minado da fase fi nal do Campeonato 
Paraense pelo rival Remo, o Paysandu é 
um dos 20  participantes da Série B 2015, 
tendo confronto marcado com o Alvine-
gro já na 7ª rodada da competição. 

Nesta Copa do Brasil a classifi ca-
ção do Papão veio em dois jogos difíceis 
contra o Águia Negra-MS: 2 a 2 no pri-
meiro jogo e 2 a 0 para o bicolor no par-
tida de volta. 

A novidade na equipe de Josué Tei-
xeira é o retorno do zagueiro Leandro 
Amaro e do volante Rafael Miranda, que 

desfalcaram o time na estreia abecedis-
ta pela Segundona. As baixas continu-
am por conta do volante Neto Coruja, 
que ainda faz tratamento no departa-
mento médico, e Dedé, que já disputou 
a competição por outra equipe (a Pon-
te Preta-SP).

INDIGESTO
O Paysandu também vem de uma 

sequência sem vitória. A diferença é que 
o torcedor bicolor já amarga quatro jo-
gos de jejum, o último deles na estreia 
da Série B, quando perdeu em casa para 
o Botafogo em jogo marcado pelo erro 
da arbitragem, que anulou equivocada-
mente um gol legal do Papão.

O encontro entre paraenses e poti-
guares tem sido equilibrado. Ao todo fo-
ram 14 jogos entre ambos, com 5 vitó-
rias para cada lado e 4 empates. 

O último embate aconteceu em 2013, 
pela Segundona, quando os bicolores 
venceram por 1 a 0 com gol do lateral-di-
reito Yago Pikachu, único remanescente 
daquele time que enfrentou o Alvinegro. 

Quem passar de ABC e Paysandu en-
frentará na terceira fase a equipe que le-
var a melhor no confronto entre Bahia e 
Luverdense, que fazem o jogo de ida tam-
bém hoje, por sua vez no Estádio Passo 
das Emas, em Lucas do Rio Verde-TO. 
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RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

MAIS DE UM mês desde o dia em 
que foram encerradas as rebeli-
ões nas unidades prisionais do 
Estado, os detentos continu-
am soltos dentro dos presídios. 
Com as obras em andamento, 
não há onde acomodar os presi-
diários e ainda não se tem uma 
previsão exata de conclusão das 
recuperações.

De acordo com o juiz de Exe-
cuções penais, Henrique Balta-
zar, a situação dentro das uni-
dades segue “do mesmo jeito”. O 
magistrado considera lentas as 
obras nas penitenciárias e diz que 
a preocupação com relação a fu-
gas é constante. “Como eles estão 
soltos dentro das unidades, estão 
constantemente construindo tú-
neis. A cada túnel encontrado, fa-
zem outro”, atesta o juiz.

De acordo com a assessoria 
de comunicação da Secretaria de 
Infraestrutura do Governo do Es-
tado, o Pavilhão 4 da Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz, a maior 
do Rio Grande do Norte, será en-
tregue na próxima sexta-feira. 
Na ocasião, ainda segundo infor-
mou a assessoria, também será 
feito um balanço do andamen-
to das demais recuperações dos 
presídios.

Para Henrique Baltazar, o que 
está para ser entregue no pra-
zo mais próximo ainda represen-
ta uma parcela muito inferior ao 
necessário. O magistrado diz que, 
além do Pavilhão 4 de Alcaçuz, 
há outros 3 na mesma unidade 
que ainda precisam de reparos. 
“E ainda vão começar as obras na 
Cadeia Pública. Eles falam que no 
meio do ano entregam tudo, mas 
eu acho que isso é coisa lá pro fi -
nal de 2015”, declarou.

Porém, além do cronogra-
ma, uma questão que preocupa 
o juiz é a possibilidade de os de-
tentos iniciarem novas depreda-
ções após o término dos primei-
ros serviços. “Quem garante que 
eles não vão quebrar novamente 
o pavilhão 4 depois da entrega? 
O Governo não tem o contro-
le dentro das unidades”, aponta 
Baltazar.

Passados 51 dias desde que o 
Estado anunciou o fi m das rebe-
liões, os apenados permanecem 
do lado de fora das celas, circu-
lando livremente dentro das uni-
dades prisionais. Henrique Bal-
tazar destaca que, mesmo com 
a fi nalização das recuperações, 
a situação das carceragens vol-
tará para a realizada que era vis-
ta no início do ano. “O que ainda 
é insufi ciente, dada a população 
carcerária”.

Questionado sobre possíveis 
reforços no policiamento nas 
penitenciárias do Estado após o 
motim, Henrique Baltazar afi r-
mou que não houve incremen-
to. “Tem a Força Nacional que 
às vezes faz um patrulhamen-
to, mas que não tem toda essa 
atuação efi caz como tem falado 
o Governo”, critica. De toda ma-
neira, o magistrado reconhece a 

necessidade dos policiais da For-
ça neste momento. “é melhor do 
que nada”.

Ao todo, 14 presídios sofreram 
com o quebra-quebra promovi-
do durante as rebeliões ocorri-
das em março deste ano. Foram 
8 dias de motins, encerrados de-
pois de uma reunião com repre-
sentantes dos Direitos Humanos 
e do Judiciário com os presos que 
se apresentaram como líderes 
das movimentações. 

Os presidiários solicitaram 
que fossem cumpridas exigên-
cias que diziam respeito a direi-
tos básicos, como alimentação 
e constrangimentos durante as 
revistas nos familiares que rea-
lizam visitas. Os presos pediam 
também modifi cações na dire-
ção de Alcaçuz, entretanto abri-
ram mão do pleito depois que o 
Governo sinalizou que não iria 

ceder neste quesito.
Contudo, depois desse mo-

mento mais tenso da crise, hou-
ve ainda duas fugas em massa da 
penitenciária de Alcaçuz. Ambas 
aconteceram no mês passado, 
totalizando 67 presidiários que 
conseguiram escapar nas duas 
ocorrências. Depois dos episó-
dios, agentes penitenciários ain-
da encontraram vários túneis na 
unidade, e também foi localiza-
do um no Presídio Provisório Rai-
mundo Nonato, na Zona Norte.

Em virtude do terreno areno-
so em que foi construída a unida-
de de Alcaçuz, o Governo do esta-
do ainda estuda as possibilidades 
para tentar impedir a efi cácia dos 
buracos construídos pelos deten-
tos. Uma das ideias é cercar a pe-
nitenciária com placas de cimen-
to ou estacas com arame farpado 
embaixo da terra.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A SECRETARIA ESTADUAL de Saúde 
(SESAP) confi rmou ontem nove 
casos de meningite bacteria-
na no Rio Grande do Norte. Em 
2015, a doença já causou a mor-
te de quatro pessoas.

A meningite é caracteriza-
da por um processo infl amató-
rio das meninges, membranas 
que revestem o encéfalo e a me-
dula espinhal. A doença pode ser 
contraída por vírus ou bactérias, 
sendo esta última considerada a 
forma mais grave.

O órgão descartou que a 
morte do guarda municipal Lú-
cio Magno Matias, 46, ocorrida 
ontem em decorrência de um 
quadro de infecção pulmonar, 
tenha sido em decorrência da 

meningite bacteriana. 
Através do contágio bacte-

riano, o paciente pode evoluir 
entre a forma de meningite me-
ningocócica, quando a bactéria 
destrói as membranas que re-
vestem todo o sistema nervo-
so central, ou para meningoco-
cemia, quando a infecção tam-
bém se espalha pelo corpo do 
paciente.

O guarda municipal morto 
ontem estava internado há qua-
tro dias no Hospital do Coração, 
em Natal. Havia a suspeita de 
que o funcionário público havia 
contraído meningite meningo-
cócica, mas o caso também foi 
negado pela unidade hospitalar.

No último fi m de semana, a 
informação de que o guarda mu-
nicipal e de que outro pacien-
te – cuja identidade foi preser-

vada – foram acometidos pela 
forma mais grave de meningite, 
teve grande repercussão nas re-
des sociais. Ontem, o Hospital 
do Coração descartou a doença 

nos dois homens atendidos pela 
instituição. 

Segundo a direção do hospi-
tal, os dois casos apresentaram 
sintomas de doença meningocó-

cica, de origem viral, mas se des-
cartou a presença da forma bac-
teriana. Os dois homens recebe-
ram atendimento em uma Uni-
dade de Terapia Intensiva.

A unidade hospitalar tam-
bém informa que os dois pacien-
tes tiveram os relatórios de in-
ternação encaminhados ao Cen-
tro de Informações Estratégicas 
em Vigilância em Saúde do Rio 
Grande do Norte (CIEVS), liga-
do à Secretaria Estadual de Saú-
de. O hospital também informa 
que seguiu todas as determina-
das pela ANVISA (Agência Na-
cional de Vigilância em Saúde).

Apesar disso, após quatro 
dias de internação, o guarda mu-
nicipal Lúcio Magno Matias não 
resistiu ao quadro infeccioso. 
Ele sofreu diversas paradas car-
díacas e faleceu ontem pela ma-

nhã. O corpo do funcionário foi 
sepultado no cemitério Morada 
da Paz, no bairro de Emaús, em 
Parnamirim.

De acordo com a Secreta-
ria Estadual de Saúde, com rela-
ção aos casos de meningite bac-
teriana ocorridos em 2015, as 
quatro mortes foram diagnosti-
cadas nas cidades de Extremoz, 
Parnamirim, João Câmara e La-
goa D’anta.

Ainda através de nota, o ór-
gão informou que está tomando 
as medidas quanto o monitora-
mento dos casos, exames labo-
ratoriais, investigação e medidas 
de controle.

O NOVO JORNAL também 
procurou a secretaria municipal 
de saúde, mas o órgão não res-
pondeu aos questionamentos da 
reportagem. 

Sesap confi rma nove casos de 
meningite bacteriana no RN

/ SAÚDE /

 ▶ Órgão descartou meningite bacteriana como causa da morte de guarda

ARQUIVO / NJ

Os sírios refugiados 
da guerra em Natal ainda 
aguardam decisão judicial 
para decidirem sobre o que 
vão fazer. De acordo com 
um dos advogados dos cinco 
estrangeiros, Kleber Gomes, 
há, inclusive, uma proposta de 
trabalho de uma Organização 
Não Governamental paulista 
para os sírios. Porém os 
entraves jurídicos impedem 
que eles se mudem para São 
Paulo ou que trabalhem. “O 
ócio deles também é uma 
preocupação nossa. O mais 
novo está apresentando sinais 
de depressão”, acrescentou o 
advogado.

Os irmãos Salah Aldeen 
Douka, 35, e Ahmad Douka, 
47, são primos de Masoud 
Douka, 27, e de Ahmad Doka, 
23. Já  Azzam Omar, 35, é 
irmão da esposa de Salah.

Todos estão em liberdade 
provisória, depois de terem 
passado uma temporada 
no Presídio Provisório 
Professor Raimundo Nonato 
Fernandes, na Zona Norte da 
capital. Os cinco estão sob a 
tutela de Muhamad Tawfi k, 
representante da associação 
Muçulmana do Rio Grande do 
Norte.

O advogado Kleber Gomes 
esclarece que a Justiça ainda 

aguarda os ofícios do Govenro 
Sírio, da Interpol e do Comitê 
Nacional para Refugiados 
(Conare). Isso para, ainda de 
acordo com o que informou 
Gomes, saber se sírios não 
têm envolvimento com 
atividades criminosas. Depois 
do julgamento, o magistrado 
responsável pelo caso vai 
absolvê-los sumariamente, 
se não houver acusação 
contra os cinco, ou dar 
prosseguimento ao processo, 
se for identifi cada alguma 
irregularidade nos ofícios. 
A morosidade para o envio 
desses documentos é vista 
com preocupação pelos 
advogados que representam 
os estrangeiros. “Desde 
janeiro foram solicitados 
esses ofícios e ainda não 
obtivemos resposta”, reclama 
Kleber Gomes.

Para os cinco, de acordo 
com Tawfi k, a demora está 
sendo um problema, por 
conta dos impedimentos 
que eles têm para tocar a 
vida. Kleber Gomes contou 
que dois dos estrangeiros, na 
semana passada, entraram 
em pânico depois de saberem 
que a cidade onde vivem suas 
famílias foi bombardeada. 
“Eles não conseguiram 
contato com ninguém”.

APENADOS CONTINUAM 
FORA DAS CELAS

/ CARCERÁRIO /  OBRAS NAS PENITENCIÁRIAS 
SÃO LENTAS, MAIS DE UM MÊS APÓS OCORREREM 
REBELIÕES, ADVERTE JUIZ HENRIQUE BALTAZAR

 ▶ Juiz Henrique Baltazar diz que facilidade para fazer túneis aumenta com apenados soltos nas unidades prisionais

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

SÍRIOS AINDA AGUARDAM 
JULGAMENTO

 ▶ Muhamad Tawfi k continua com a tutela dos cinco sírios
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE 

10ª Vara Federal - Mossoró/RN 
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN 

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL PJE nº 008/2015 
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0800394-24.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO 
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS  
RÉU: RAIMUNDO NONATO DE OLIVEIRA (e outro)  
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL TITULAR
O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, DR. LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA, 
da Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a 
RAIMUNDO NONATO DE OLIVEIRA e FRANCISCA CARLOTA DE OLIVEIRA, foi 
desapropriado por utilidade pública, ensejando o pagamento da justa indenização. 

cientes os terceiros interessados de que poderão requerer o que entenderem de 

do qual será autorizado o levantamento da indenização pela parte expropriada, caso 
não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA-082, com área de 3,8881 ha,  parte integrante do Projeto de 
Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de  RAIMUNDO 
NONATO DE OLIVEIRA e FRANCISCA CARLOTA DE OLIVEIRA , o qual está 
localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado 

Apodi/RN, lugar denominado “Sítio Soledade”.  
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 
que será publicado no lugar de costume e publicado na forma da lei.
Expedido em Mossoró, RN, em 16 de abril de 2015 . Eu, Ana Paula Moura, Técnica Judiciária, 
digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado pelo Juiz Federal.

Número do processo: 0800394-24.2014.4.05.8401 
 

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA 
Data e hora da assinatura: 20/04/2015 17:10:26 

 4058401.702146
https://pje.jfrn.jus.br/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE 

10ª Vara Federal - Mossoró/RN 
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN 

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL PJE nº 009 /2015 
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0800573-55.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO 
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS  
RÉU: ANTONIO GOMES SOBRINHO (e outros)  
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL TITULAR
O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, da Seção Judiciária do Estado do Rio Grande 
do Norte, DR. LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a 
ANTONIO GOMES SOBRINHO e  MARIA JULIA GOMES, foi desapropriado 
por utilidade pública, ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em 

terceiros interessados de que poderão requerer o que entenderem de direito no 

autorizado o levantamento da indenização pela parte expropriada, caso não haja 
qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA-094, com área de 33,8975 ha, parte integrante do Projeto 
de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de ANTONIO 
GOMES SOBRINHO e MARIA JULIA GOMES o qual está localizado na Zona 
Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado no Livro 3-A sob o 
nº 1078, pg.141,  perante o 1º Ofício da Comarca de Apodi/RN. 
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 

Expedido em Mossoró, RN, 16 de abril de 2015. Eu, Ana Paula Moura, Técnica Judiciária, 
digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado pelo Juiz Federal.

Número do processo: 0800573-55.2014.4.05.8401 
 

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA 
Data e hora da assinatura: 20/04/2015 17:33:20 

 4058401.702495
 https://pje.jfrn.jus.br/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

“TRINTA OU 45 dias não vão fazer 
diferença em uma obra que já se 
arrasta por mais de dois anos.” 
Foi com estas palavras que o ti-
tular da Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
de Natal (Semov), Tomaz Neto, 
anunciou ontem o novo pra-
zo para a conclusão da reforma 
do viaduto do Baldo, no bair-
ro do Alecrim, zona Leste da ci-
dade. A última data estabeleci-
da pela pasta havia sido o fi m 
do mês passado, mas, pelo vis-
to, a conclusão do serviço fi cará 
mesmo para o segundo semes-
tre de 2015. 

Isso porque, de acordo com 
o secretário, o trabalho foi divi-
dido em três etapas e somente 
agora a segunda delas está sen-
do fi nalizada. A recuperação da 
chamada “superestrutura” do 
equipamento, que é o viaduto 
propriamente dito, tem previ-
são de término em mais 15 ou 
20 dias. A terceira fase da obra, 
instalação de apoios entre os 
pilares e as vigas do aparelho, 
deve ser iniciada logo em segui-
da e tem duração estimada em 
mais duas ou três semanas. 

Segundo Tomaz Neto, anti-
gas divergências de opiniões en-
tre os profi ssionais envolvidos 
na reforma foram o fator prin-
cipal para o não cumprimento 
de mais um prazo por parte da 
Prefeitura. 

“Desde o início da obra, pró-
ximo ao período de contrata-
ção da empresa BMB Constru-
ções, os laudos indicavam que 
o viaduto carecia de recupera-
ção. Mas depois vimos a neces-

sidade de um reforço estrutu-
ral completo na região do Baldo. 
Então foi preciso refazer o ca-
nal, arrumar a estrutura e rever 
os apoios. E isso demanda tem-
po, material e recursos. Acaba 
atrasando mesmo, infelizmen-
te”, declarou. 

Mas esse imbróglio, pelo me-
nos, já foi superado, e a esperan-
ça do secretário é de que o via-
duto do Baldo esteja liberado 
até o início de julho. 

“O engenheiro encarrega-
do pelo projeto inicial do via-
duto, Hugo Mota, tem nos aju-
dado bastante ao longo de todo 
esse tempo. Foi preciso recu-
perar muita coisa de concreto 
e ferragem. Mais 30 ou 45 dias 
não vão fazer diferença em uma 
obra que já se arrasta por mais 
de dois anos. Estamos procu-
rando fazer com o maior cui-
dado possível, para que o servi-
ço seja duradouro e novas inter-
venções não sejam necessárias”, 
acrescentou Tomaz. 

Todavia, existe um “porém” 
em toda essa história. Não bas-
tasse o transtorno causado aos 
motoristas e usuários de trans-
porte público que faziam uso 
do viaduto, os sucessivos atra-
sos da obra fi zeram com que a 
reforma fi casse cada vez mais 
cara. Inicialmente orçada em 
R$ 1,7 milhão, a recuperação 
do equipamento sofreu aumen-
to superior a 25% no seu valor e 
já atingiu a casa dos 2,3 milhões. 
E a tendência é chegar a cifras 
ainda mais altas. 

“Essa terceira etapa da obra, 
a colocação de grandes peças de 
borracha para o apoio dos pila-
res e das vigas, precisa ser fei-
ta com macacos hidráulicos de 

grande porte. E poucas empre-
sas no país dispõem desse ma-
terial. Vamos orçar quanto cada 
uma cobraria pelo serviço, para 
então selecionarmos uma delas 
e fazermos um novo aditivo à re-
forma. É algo que se faz necessá-
rio, mas que não deve prolongar 
muito mais a reforma”, disse To-
maz Neto. 

Além disso, a Prefeitura au-
torizou recentemente a instala-
ção de novos postes e luminá-
rias em toda a extensão do via-
duto do Baldo, já que a antiga 
iluminação acabou sendo rou-
bada por vândalos que transi-
tam pelo local. Esta medida, en-
tretanto, é de responsabilidade 
da Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur) e ainda 
não teve o seu custo revelado. 

“O prefeito está ciente de 
mais essa necessidade e já auto-
rizou o secretário Antônio Fer-
nandes a tocar o projeto. Quan-
do concluirmos a reforma, a 
nova iluminação será instalada 
pela Semsur”, fi nalizou.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL foi até a região do Baldo na 
tarde de ontem para acompa-
nhar de perto como anda a refor-
ma do viaduto. Por volta das 17h, 
nenhum operário trabalhava 
mais no local, e apenas morado-
res de rua ocupavam as áreas de 
acesso ao equipamento. Dezenas 
de barracos improvisados conti-
nuam de pé nas imediações. 

Cruzamos todo o vão do apa-
relho e, lá em cima, o que se viu 
foi que ainda há muito a ser fei-
to até a esperada reinaugura-
ção. Buracos, lixo e mato estão 
por toda parte, e ainda é gran-

de a quantidade de concreto e 
ferragem a serem substituídos. 
O asfalto está bastante deterio-
rado e nem mesmo uma pintu-
ra foi feita. 

Do alto também foi possível 
observar que até mesmo o ca-
nal sob o Baldo, cuja recupera-
ção já teria sido concluída, se-
gundo a Prefeitura, não está nas 
melhores condições. Muito lixo 
e mato poluem a água que pas-
sa pelo córrego. Uma verdadeira 
torre de andaimes, porém, está 
posicionada entre a Avenida Rio 
Branco e a chamada “Avenida do 
Contorno”, que leva até o bairro 

da Ribeira. 
O material é utilizado na pin-

tura da parte de fora do viaduto. 
E o trecho da Rio Branco que ha-
via sido interditado no mês pas-
sado, voltou a ser liberado. Além 
disso, e de um reforço na base da 
estrutura central, nenhum gran-
de avanço foi percebido e o cená-
rio não é dos mais animadores. 
Pilares e vigas ainda apresentam 
extensas rachaduras. 

Nenhum operário da BMB 
Construções aceitou ser entre-
vistado. Tampouco os novos ha-
bitantes do Baldo quiseram se 
pronunciar. 

 ▶ Divergências de opiniões entre os profi ssionais envolvidos na reforma foram o fator principal para o não cumprimento de mais um prazo por parte da Prefeitura

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

VIADUTO DO BALDO DEVE 
SER LIBERADO EM JULHO
/ OBRA /  NOVO PRAZO FOI APRESENTADO PELO SECRETÁRIO TOMAZ NETO E ÚLTIMA DATA 
ANUNCIADA FOI NO FINAL DE ABRIL; ORÇAMENTO JÁ PASSA 25% DO VALOR INICIAL

 ▶ “Mais 30 ou 45 dias não fazem diferença”, diz o secretário Tomaz Neto

NA PRÁTICA, A 
TEORIA É OUTRA

Novela

 ▶ A deterioração das 
estruturas do viaduto do 
Baldo, de acordo com 
o Ministério Público, foi 
denunciada em 2010, 
quando a Promotoria 
de Defesa do Meio 
Ambiente instaurou 
Inquérito Civil Público.
 

 ▶ Na época, a Semov 
realizou inspeção no 
local e constatou, dentre 
outras irregularidades, 
o comprometimento 
estrutural dos primeiros 
vãos ao lado da Avenida 
Prudente de Morais. A 
estrutura foi interditada 
no dia 4 de outubro de 
2012.

 ▶ Ainda de acordo 
com o MP, na época, 
a Semov informou 
que os serviços 
de recuperação e 
revitalização da 
estrutura do viaduto 
seriam realizados no 
ano seguinte. 

 ▶ Em dezembro de 
2014 a Prefeitura 
publicou um termo 
aditivo ao contrato 
008/2013, prorrogando 
o prazo para execução 
dos serviços de 
recuperação das 
condições estruturais 
do viaduto e canal do 
Baldo. Antes, a previsão 
para conclusão era para 
31 de março de 2015 
e prorrogada até 28 de 
abril passado.
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Jota Oliveira
BILHÕES

De acordo com a Folha, 
empreiteiras investigadas pela 
Operação Lava Jato esperam 
receber R$ 24,3 bilhões da 
Petrobras, com contratos 
antigos que continuam em 
execução. Confi ra em GFK no 
JotaOliveira.com.br. 

ARCO-ÍRIS
Vereador de Fortaleza propôs à 
Câmara Municipal um projeto 
para que estabelecimentos 
comerciais “saiam do armário”. 
O Município criaria um selo 
para os estabelecimentos 
que treinam os funcionários 
para atendimento não 
discriminatório à população 
LGBT. 

SINCERA
Sandy está causando 
burburinho nas redes sociais 
por ter comentado, em 
programa ao vivo da Globo, que 
não ama a música sertaneja. O 
comentário dividiu opiniões e 
críticas no mundo musical.  
- Que me perdoem os 
admiradores do gênero, mas 
as músicas sertanejas, em sua 
maioria, são ‘uó’!

SUJEIRA
Os deputados federais 
estão querendo barrar a 
recondução de Rodrigo Janot 
à Procuradoria-Geral da 
República, em uma emenda 
constitucional que proíbe a 
recondução ao cargo. Janot é 
o responsável por inquéritos 
contra políticos suspeitos de 
participar do esquema de 
corrupção na Petrobras.
- Num governo fraco como este 
que está aí, políticos e partidos 
conhecidos como oportunistas 
ditam as regras. Vergonha!

PREFERÊNCIA
Natal é o destino nacional mais 
procurado na TAM Viagens, 
uma das mais importantes 
agências de turismo do Brasil. 
A capital potiguar está à frente 
de Porto de Galinhas (2º), 
Fortaleza (3º), Litoral Norte da 
Bahia (4º) e Recife (5º). 

QUEDA
Como já era esperado, as 
vendas para o Dia das Mães 
deste ano tiveram o pior 
desempenho dos últimos 
sete anos, de acordo com 
a Associação Brasileira de 
Lojistas de Shopping. Até o 
fi nal do último domingo, o 
crescimento real das vendas 
(descontando a infl ação) 
fi cou entre 0,5% e 1%, em 
comparação a 2014.

ANSIEDADE
O príncipe Harry, um dos 
solteiros mais cobiçados do 
mundo, disse que adoraria 
ter fi lhos, mas ainda está à 
espera de encontrar a pessoa 
certa. Harry, de 30 anos, caiu 
para o quinto lugar na linha 
de sucessão ao trono com o 
nascimento há duas semanas 
do segundo fi lho de seu irmão 
mais velho, William, a princesa 
Charlotte.

FASHION
O Ministério do Trabalho em 
São Paulo autuou a Zara por 
descumprir compromisso de 
aperfeiçoamento das condições 
de trabalho de fornecedores 
e terceiros. Em 2011 o MT 
constatou a submissão 

“Sou do tamanho 

daquilo que sinto, 

que vejo e que faço, 

não do tamanho 

que os outros me 

enxergam”. 

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para a 
empresária  Sandra Boff , 
Marquinhos Motta de 
Andrade, Jarbas Filho, 
Bruno Melo, Públio 
Jose, Isabela Fernandes 
Simonetti, Waldemir, 
Lucia Oliveira,  Cinthia 
Barros.
- Comemora-se também 
o Dia Internacional da 
Enfermagem e o Dia do 
Engenheiro Militar.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

BLOGJOTAOLIVEIRA

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCAARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Em andanças por Paris, cidade que adora o aniversariante Bruno Melo 

divide felicidade com a musa Adriana e a herdeira Maria Theresa

 ▶ Felicitações para o casal empresário Sandra e Marcos Boff. Ela 

em nova primavera

 ▶ Vivas para os gente boa Lucia e Marcondes Oliveira. Ela amanhecendo em 

idade nova hoje

 ▶ Abraços com vivas para Waldemir Marinho e Edna. Ele em 

mais uma primavera

degradante de trabalho em 
uma ofi cina da empresa.  
- Apesar disso, a Zara é 
umas das preferidas dos 
fashionistas, unindo estilo e 
preço acessível.

MADE IN BRAZIL
Os brasileiros que estão nos 
EUA pelo programa Ciências 
sem Fronteiras vão ter que dar 
um “jeitinho brasileiro” para 
se manter, foi o que disse o 
e-mail enviado pelo Institute of 
International Education (IIE) 
aos bolsistas. Leia mais no 
GFK no JotaOliveira.com.br. 

EXEMPLO
Dando ‘um tapa na cara 
da sociedade’, o cantor 
Justin Timberlake e Jessica 
Biel dispensaram a babá 
conservadora e contrataram 
dois babás gays para cuidar 
do primeiro fi lho do casal, 
Silas, de apenas um mês. 
- Isso é uma atitude a ser 
aplaudida de pé!

DECÊNCIA
Robinson Faria se posicionou 
através das redes sociais 
sobre a decisão de abrir 
mão da residência ofi cial. 
O governador disse que a 
atitude foi por convicção e 
por ser contra mordomias 
pagas pelo dinheiro público. 

Ele também reafi rma que 
não existe lei que determine 
o fi m da residência ofi cial do 
governador. 
- Tem político pegando 
carona na medida acertada 
de Robinson para tentar 
confundir a população! 
Lamentável...

PASSARELA
A Riachuelo encerrou o 
Dragon Fashion Brasil, 
em Fortaleza, onde exibiu 
um inverno com jaquetas 
e calças de couro, tricôes e 
kimonos em estampa étnica 
e acessórios, além de maiôs 
e  biquínis em pink, laranja e 
azul, e o sportwear com muito 
preto. Essa foi a 16ª edição do 
evento. Confi ra no Fashion 
em JotaOliveira.com.br.

ACUSAÇÃO
O jornalista Seymour Hersh 
acusou Barack Obama de 
ter mentido sobre a morte 
de Osama bin Laden, ex-
líder da Al-Qaeda. Segundo 
o jornalista, o Paquistão 
teria feito o líder terrorista 
refém desde 2006 e os EUA 
teriam fi cado sabendo da 
informação através de uma 
fonte que cobrou US$ 25 
milhões.  Desta forma, a 
operação cinematográfi ca 
que matou bin Laden em 
2011 não foi “totalmente 
norte-americana”. 

COMENTÁRIOS
As lulus organizadoras 
da promoção solidária 
em prol da Amico, 
quinta passada, 
felizes com as 
adesões atendendo as 
expectativas. Foram 
muitas as pessoas 
solidárias que apoiaram 
o evento comprando 
passaportes e que 
não compareceram a 
festa. São os Solidários 
não festeiros, que 
colaboram pelo sentido 
social, também tem 
uma galera que a-do-ra! 
circular.

VERBA
O prefeito Carlos 
Eduardo entrega na 
manhã de hoje a uma 
equipe de artistas e 
técnicos, os projetos 
que concorrem ao edital 
de Decoração Natalina 
2015. A premiação é de 
R$ 50 mil para o melhor 
projeto. 
-Impressionante ver 
que sempre tem verba 
quando há festa nesta 
cidade e para o que 
realmente importa, como 
os serviços básicos para 
a população, a história é 
diferente.

JUSTIÇA

Diante das ameaças 
constantes do 
fechamento de 
atendimento 
SUS no Hospital 
Severino Lopes, 
a Associação de 
Amigos e Familiares 
dos Doentes Mentais 
do Rio Grande do 
Norte participa 
hoje de audiência 
de conciliação 
com o Município 
de Natal, para que 
sejam repassadas 
as verbas  mensais 
do SUS, garantindo 
o custeio de todas 
as despesas com o 
tratamento integral 
dos pacientes.

SE LIGUE!

No GFK: Empresa 
britânica desenvolve robô 
que cozinha como chef.> 
Nono álbum dos Rolling 
Stones é relançado. Veja no 
Sounds.> Estilista desfi la 
trabalho de ex-presidiários 
e comunidade.>

MOVIMENTO
< Outback Steakhouse 
Natal recebe convidados 
hoje à noite para 
degustação das novas 
do cardápio.<Vander 
Lee e Mônica Jucá são as 
atrações de hoje do Projeto 
Seis e Meia, no TAM.> “A 
Barca de Caronte” realiza 
última apresentação no 
IFRN Central.>

 ▶ A aniversariante Cintya recebe os mimos e viva do marido 

Tarcísio Barros
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Bastidores 
do show de 
Raimundo 
Fagner, no 
Boulevard 
Recepções e 
Eventos!

Fotos
1. Arturo Arruda Câmara com Diogenes 

Alvares e Waldemir Marinho
2. Alexandre Lira e Alessandra Duarte
3. Mariane Garcia e Victor Reis
4. Larissa Luana com Edna Galvão 

e Lourdes Flor
5. Sérgio Elocádio e Fernando
6. Pedro Luiz e Ilana Gurgel
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO

PL Nº 0007/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

indeferir o Recurso Administrativo R & R
CONSTRUÇÕES LTDA,

14/05/2015 às 09:00 horas

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Execução de serviço, com fornecimento de material, para a construção de uma adutora
para interligação do poço P-04, ao reservatório da cidade deAreia Branca/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, cujo
objeto está acima mencionado e, baseado nos pronunciamentos do Setor Técnico e da
Assessoria Jurídica, resolve interposto pela licitante

permanecendo então, a decisão já proferida pela Comissão
Permanente de Licitação. É ainda este aviso para aprazar a abertura do envelope de proposta de
preços da empresa habilitada, para o dia .

Natal/RN, 11 de Maio de 2015

DIRETOR PRESIDENTE

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 03/2015 - CPL/SEEC

PROCESSO: PGE 274438/2014-9

O Pregoeiro da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna pública a abertura do Pregão
Presencial em referência, para o dia (Horário local), cujo objeto é
Contratação de Empresa Especializada em de

, para atender as
, conforme o Anexo I. O Edital encontra-se à disposição dos interessados através do site:

.

Natal/RN, 22 de abril de 2015.
- Pregoeiro - CPL/SEEC

22/05/2015 às 09:30h :
Fornecimento Parcelado TONER E

CARTUCHO DE TINTA PARA IMPRESSORA necessidades da SEEC -
RN

Ageu Teixeira Canário de Sousa

www.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Pregoeira, abaixo citada, e, objetivando
o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública
aos interessados no certame licitatório , vinculado ao

, cujo objeto é a

, que o mesmo foi considerado “ ”. Na oportunidade,
avisamos que acontecerá no dia ,
horário de Brasília/RN. O Edital com as especificações encontra-se à disposição dos interessados,
no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no sitio do BB

( ) conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 08 de maio de 2015.

Pregoeira/SMS/PMN

PREGÃO ELETRÔNICO nº 20.042/2015
Processo nº 053926/2014-13 contratação de empresa para manutenção
corretiva e preventiva em equipamentos tipo: Conjunto Cabine de Audiometria +
Audiometria + imitanciometro DESERTO

a 2ª sessão de abertura 25/05/2015 às 13 horas e 30 minutos

584051

Suely Meneses Barreto

www.licitações-e

O ESCRITOR, DRAMATURGO e jorna-
lista Mário Prata foi o responsável 
por dar o pontapé inicial no pro-
jeto Ação Leitura 2015, realizado 
pela editora Jovens Escribas. A pa-
lestra lotou o Teatro Alberto Mara-
nhão que ainda viu ontem à noi-
te um show com Camila Masiso e 
Diogo Guanabara.

Mas antes disso, pela manhã, 
o projeto também levou estudan-
tes da rede municipal de ensino 
para um divertido bate papo com 
autores locais, entre eles a jovem 
poeta Regina Azevedo, 15 anos, 
hoje com dois livros lançados, 
mas descoberta pelo Ação Leitu-
ra em 2012, quando o projeto pas-
sou pelo colégio no qual Regina 
estudava.

“Foi bem interessante. Eles es-
tavam super empolgados”, consi-
derou Regina sobre a sua estreia 
como autora convidada do Ação 
Leitura, logo após conversar com 
os estudantes na companhia de 
Carlos Fialho, um dos fundadores 
da editora Jovens Escribas, e atual 
coordenador da iniciativa. 

A jovem poeta volta a parti-
cipar da Ação na quinta-feira, às 
19h30, em mais uma edição do 
“Poesia Esporte Clube” (Casa da 
Ribeira), e também na sexta-feira, 
acompanhada do ator e escritor 
Gregório Duvivier (Porta dos Fun-
dos) em um sarau especial do “Ia-
pois Poesia!” realizado no Teatro de 
Cultura Popular, a partir das 14h.

A programação segue forte 
durante a semana, trazendo para 
Natal, além de Mário Prata e Gre-
gório Duvivier, o escritor e artista 
gráfi co Joca Reiners Terron para 
um bate papo com universitários 
(ao lado de Mário Prata) na UFRN 
(14h30), e também na UnP (19h), 
nesta quarta-feira.

Hoje a programação começa 
cedo, a partir das 9h, novamen-
te no Teatro Alberto Maranhão, 
com a presença do poeta Ruy Ro-
cha e do escritor Carlos Fialho para 
estudantes de escolas estaduais. 
A partir das 15h, Mário Prata será 
recebido por estudantes de esco-
las municipais no Parque Dom Ni-
valdo Monte, e encerrando as ati-
vidades, ainda está programada 
uma leitura dramática com os tex-
tos dos autores convidados no Bar-
racão dos Clowns de Shakespeare 
(Nova Descoberta).

A “Ação Leitura 2015” foi apro-
vada pela comissão da Lei Muni-
cipal de Incentivo à Cultura Djal-
ma Maranhão e contemplada pelo 
edital Unimed Cultural, promovi-
do pela Unimed Natal. A realiza-
ção do evento no Teatro Alberto 
Maranhão também é resultado da 
participação e aprovação no edital 
permanente de ocupação promo-
vido pelo TAM.

Leilão nº 0001/2015
OBJETO: A ECT - Diretoria Regional do Rio Brande do Norte, realizará através 

gerad-

JOSÉ PAULO DE MEDEIROS JÚNIOR
PRESIDENTE DA CPL/ECT/RN - PRT-92/2015

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Ministério das 
Comunicações

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SEMANA DE 
LEITURA E DE 
ESCRITORES
/ EDUCAÇÃO /  PROGRAMAÇÃO DO AÇÃO LEITURA DESTE ANO LEVA ALUNOS DA REDE 
PÚBLICA A DEBATER COM ESCRITORES NAS ESCOLAS, NO TEATRO E NO PARQUE

 ▶ Jornalista e escritor Carlos Fialho coordena projeto

 ▶ Escritor Mário Prata falará com estudantes hoje no Parque da Cidade

 ▶ Regina Azevedo mudou de lado: era 

espectadora, hoje fala como escritora

ARQUIVO PESSOAL

EPITACIO PESSOA / AFEP


